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MUYTO REVERENDO PADRE PRíOR

FR. AN TOI ^IO  DAS CHAGAS.

íU obras os mau "verdadeiros in- 
I dices da yontade:&' como a minha jem  ̂

defewir aô ôjlo dosdignifji- 
rnos Filhos do ?r,.r:de Fatriarcha S'd~ 

to Elias, naõ podia faltar ao defejo, aue elles tilve- 
rao 3 de o "ver retratado ítejja Oraçao. AXfasjd 
erue a minha aufencia defvia á honra de a di^r no 

' Fulpito de/Te Feligiofo Convento ;nao nie pode pri­
var da que fico recebendo crn a oferecer efcrita a V .

' F .de cujas maos, mais do que das minhas, fahird 
para 0 agrado de todos.

' . • De V. P.

Francifco de iFAEattos
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3\(efciem quid diceret. 

Luc. cap.9.

M algura dia havia

yr-l -.-ii-T

de fer o Thema da 
Préggção mais do 
Pregador , que do 

Pregado: & fe em algum dia 
fe havia de variar tão antigo 
Ccreraonial dos Púlpitos , ha­
via de Ter no dia de hoje. h^a- 
via de íer quando o Pregador 
fou eu , & quando o Pregado 
hc aquelle , que feguio fem fer 
chamado: aquelle, que tem dia 
dc Fefta, íem ter dia de morte: 
aquelle , que fem fer julgado, 
vive em Paraifo: aquelle gran- 
diílimo Patriúrcha , quero di­
zer , que por cilas ílngulujida- 
des he a txcèieáo de codo^. & 
nem io y  imitador, nem imita­
do de algum: Santo Elias fínal- 
mente.

Sendo no mundo o íegui- 
Hiento de Chrifto , depois de 
Chriílovir ao mundo ,& cha' 
iQar a q u t m  o ícguiHe : San to

Elias fem fer hu dös que Chrif- 
to chamou , tcy hum dos que 
o f( gaii áo. Como fc i brige u à 
obícrvancía daqudles votos, 
que fazem Cruz j antes de o 
chamarem a dfe íacriíicio, já 
vivia com elles crueifícado, an­
tes dt haver Cruz de Chriílo.
De Santo Elias he, que fe pòde 
dizer cem mayor propriedade, ^
que obcdcceo ao confelhode* 
Chriítoem qfeguir com a fua 
Cruz: lo lU t Cíuccmft^aw ,6>" fc~ 
qunturm .» Porque os mais fe- 
giiírão a Ciiriílo com a Cruz, 
qne C.hnílv) p̂ '̂Ŝ  ^  fantih- ^
cou: ÒL Santo Elias como foi o 
q fe fogeicou ao pezo do Cruz, 
que nos ícus vetos elle me ano 
ar meu, & levantou , elle f* y o 
que propriamente feguio a 
Ciwiíl 0 com a fua Cruz : 1 olUt 
Crucem jüaw . A Cruz dos mais, 
poPtoque era fua Cruz : Cmcem 
/«.</«; tambe era Cíuí ác Chri- 

A iij Ílcí

id.
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■,ermao
ít j ; j m;ímu De tsl Torte 

l̂ Utth,  ̂ Cmz de crida hu ; que
II. poi íer dada , 3: Íuavizadíi por 

Cliriílo: weuu} fiuvú eß:
era tanabera Cruz de Chriííoí 
era Cruz, que tambcm Cíiriílo 
«ajudava a Jevar,. E aCaiz de 
Santo E]ias, a Cruz dos votos, 
anjces que fcííç Jugo íqavízado 
por Chriftojjá era jugo de San­
to Elias, & por iíío Cruz muito 
Tua: Crticun juam. S. Pííulpcru- 

j íà  Oa- ciEcoafe ao mtmdo: V.nàfiXĤ s 
Ut. 6. inundo: depois que vio a 

Cíiviíio crucificado: dt pois dc 
vex efte exemplo no mund». E 
Santo Eíias muito antes que 
iiouvtílc cxcmpisTjOü cxcík- 
plo dâ Cruz dos votos, qut hc 
a Crua , que mais } ezy, ja paru 
eile o mundo era Cruz; Sí eile 
cra hum cvurihcado ao mundo' 
E dcíla txceî j'à ) dos ob'igadss 
a tão pezada Cruz,não Tibe ho- 

'•je o Prcgatlor o que diz : Ue~ 
jeiens (ju:d ellcevet.

Sendo os dias dos Ssívcos, os' 
dias em que «“llcs morrem; ho­
je he dia de Santo Elias,& San­
to Elias ainda vive. Foy oani- 
eo, que teve em feus dias,o que 
em ncííos dias não temos. Nos 
em nolíos dias fó temos o que 
da a vida : dc Saneo Elias goza­
do ainda hoje os Cus dias, ja 
tem neide dia, o que aos outros 
Santos cuíduma dar a morte: ja 
he Teídejado.̂  como fc ja foßc 
morto, & aindâ ĥç vifo. E em

Luc, 4>

S into Elias he ja muito anti­
go o ccr dia dc moi te junta- 
mentc com dias de vida : já 
quando Chriídd dizia: /?’ dichuf 
i./.'>;Nos dias de Elias: Cllava 
delle, como nòs falíamos dos 
que ja monèráo, & Santo Elias 
ainda então vivia  ̂Tinha nelíe 
tempo os dias de vi.dn>q̂ 5̂’ ain­
da hoje vay ttndc;& como ha­
via dcíèparecido, fallavaíc nos 
Teus àii\s, Como Te fcílem dias 
de rtu-irto.: ir? diebuí Eli.f. Os 
nolíos dias cxdneni o di«a , cm 
qne cada hum morre;porque íó 
íaõ noíTos dias aquelles,cm que 
vivemos. E os dias de Santo 
Elias , ainda Tendo agora os 
dif.s da íua mayor vida , admi«* 
tem por repreíentsção neíle 
dia da foa fefla o dia da Tua 
morte. E dcíia exceiçâõ dos q 
vivem., Sc d05 que morrem,não 
/íbe heje o P: égader o que é'n i 
'Hejciois fjHjcl ãiccrct.

Sendo finaimente o Parsif® 
a eílíjncia dos que ja foraõ jul­
gados ; Santo Elias ja paílou a 
Imm Paraiía , Tem primeiro Ter 
peTade: fern paílnr pela balanç* 
da conta, ja hoje tem ParaiTc*
Não o experimtntáraõ aílim, 
nem Ádaõ depois de‘creado n0 
Pataifo da terra, nem Dimas, 
antes de ir pára o da Gloria:
Adão ja depois de ter Par.aifo, 
foy julgado, & Tpntenceado: in 
puherem reyerteYls'.Sc Dimas an- Genef. ,̂ 
tes que o civeífe, ajuftou a con­

ta

I;
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a. \Â
1 hm t.

do Tãtn irch.
ta do fc!i Virrependinotuo , 3c
OLivio a fiia fenc^rici: HoJ.le nn- , >
dim ijLi in ?^xr.ííli\ E não ha­
vendo Paraifo km cõ:a, & juí­
zo , oil depois de poíTuido , co- 
itío em Aiaõ , 011 antes da fiia 
pofie, como em Dimas •, Santo 
Elias ja hoje tem Pa vai To, fem 
dar conca , 011 ir a juizo , nem 
antes, nem depois. O Paraifo 
he premio dos qae ja derao fina 
aos feus merecinaentòs, fc he o 
P.mufo da Gloria : he o que S. 
Paulo dizia, qae fe havia dc íe- 
guir ao que tinha merecido. 
Porque acabty a carreira dos 
meus merecimentos : Curfum 
conhmmayi  ̂ jiríem feryayi: por 
ilToefpcro a coroado que te­
nho trabalhado : Jn reliquo repe~ 
fita eji mibi corona jf[fiuU. E ha­
vendo de fer o meímo o Parai- 
íb da terra , ja que por fer Pa­
raifo, fe havia dc parecer com 
o da Gloria : havendo de fer 
premio depois de acabada a 
carreira j vemos que Sá to Elias 
ja defeança em hum ParaifG,& 
ainda vay nc caminho ; ainda

t  ^ a r i to  B l i t í s .  7
nã ) deu fim à cafreira,& ja gO' 
za muito premio jagoza fem 
controvevíi.i o que do Difcipn- 
lo amado ficou cm duvida : Sic ^  
eufn yolo m.unerê  cUnce yeyiiam.^* < CE £deíla cxceiçâo dos Premiados, 
náü ífibe hoje o Pregador o que 
diz : 'Nefclens qtàd cliceret,

Mas para ferem defcujpadas 
tão inaniftídas ignorancias do 
Pregador jS. Pedro, que cam­
bem no Evangelho defte dia 
ternos n*ão faberoque diz: He- 
ftícns qfdd diceretinoi fervirá de 
exemplo para as defeul} as nos 
difeurfos da Prcgaçac. S.Pedro 
não fabend«  ̂o que diz do mon­
te T«bor; & o Pregador náo ía- 
bendooquediz do Mõtc Car- 
melôé S. Pedro não fabendoo 
que diz do Ceoj & o Pregador 
não íabendo o que diz do S.in- 
tc. S.Pedro não íabendo o que 
diz da Gloria ; o Pregador 
não íabcndb o que diz do Gio-» 
riofü.Ambos ígnorando,3c ueí- 
culpados ambos,

^Tc’ 1\Uiia.

'Kelaens quiJdiceret,

V Ejo^que inc fuceede a mim vendo de dizer no Egypto, que 
agora, o que ancígamente era Deos: hum, & outro, alÉm 

íuccedto a Moyfés: a mirn, en- eti, como Moyíés:Nc/ck«r quhl 
trando ncfte lugar a dizer, qué d/cfW.rQuando Deos msnda- 
foy Sanlo Elias; a Mnyíés,.ira- ya a Moyíés a libertar o feoPo-



8 Scnn̂ õ
■vo, cfcnfavarc eile com o pre- naó o da ignorância fars oco- 

E xo d .^ i texto de não faber ÇãlhrifJoml- r-heccr : ír.bia quem Deos cra: 
nenjum  eloquens : Senhor, o Q̂ <i cjt n:'-fn we  ̂mas náo po îia 

que vòs quereis que eu diga, dizeroqnccra Deos: No« f;o?) 
eu o não fcy dizer. E o niCÍnio eloqucn^. E p.ira eu f.ailar de Sã- 
íoy ouvir a inftrucção que me to Elias , tenho hu.i tiifficuldb- 
dais, para vos fervir; E>i quo lo- de íobre outra : fi l̂came íaber 

l í i d ’ cutus es aà feyyum tnum  : que a- quem era Santo Elias; <k o po- 
charme mais impedido para der dizer o que Sãto Elias era: 
vos obzÁccQX: Impeíliiiorú j &  nem as minhas idèis o podem 
fardiorü lin^u^e fum. Irto he o comprehenácr , nem as linhas 
dizia Moyfés, reconhecendo a da eloquência pintar : N efeiens  
empreza que Deos fiava dellei quid: neferem dieeYe' Heverda- 
mas ea ainda digo mais, olhan- de, que em quanto ao fim da 
do para o empenho ,que hoje Embaxada de Moyíès , & da 
fiárãn de mim, Moyfés tinha Oração do Pregador de-fte dia; 
hua íó d)fficuldade', que o cm- aílim Moyfés, como o Prega- 
baraçava : & e« tenho duas. A dor , cftão igoalrnente deícm- 
difticuldade de Moyfés era não baraçados. Moyfés, para per- 
poder lallar: não cra ignbrar fuadir aos tyranixados de Fa- 
quem cra Deos, que delfc íe reò o bcai da faa liberdade,que 
queria fer' ir. Como Deos ti- era o fim daquella Embaxada, 
Ilha dito a Moyfés, quem era: não neceílitava de muito apar.

jExoí/. 3» E^a(um  , qui jmrn Eu íou o que rato de razões: o meímo bem 
íoti: &r que diíTtííc no Egypto, perfuadido, era o Orador mai* 
que quem o mandava ao refga- eloquente. Como também pa- 
tß do íeu Povo,era o que íó he: ra o Prégador perfuadir aos q
Q-ii e íl y w ißt mc ad V)s: fabia oouvera os Elogios dc Santo 
quem era Deos, & íó lhe falta- Elias, que vem a fer o Alvo to- 
va poder dizer, o que Deos era: do da fua Oração , não depen-
“Hon jum  ehqitensßmpedltioYisyú “ dedoornato dodízcrí amef» 
tardiovis lingu^ f u m ^ 2isvmnhx^% ma fantidade de taõ íingular 
duas difficuldadcs ja as tenho Patriarcha , he a que mais faz 
eonfdlado : hüa na igaorancia crer os feus merecidos louvo- 

. doquehcy de dizer : Kf/c/fwj res: quantas fa© as fuas ad-
5«/'d;outra na falta da eloquen- miraveis virtudes, tantas vera 
cia para fallar: diceret. Moyfés a fer as linguas que lhe engrá- 
íó tinha o impedimento da Jin- decemo nome. A difficaldad^c 
gua para deícrever a Deos,mas mayor em Moyfés,cra Äzer no

Egy-

ib ld .



d o ^ a tY ía Y c h í t  
Egypto, qíiem o ir,andava á x- 
pcéiiçâo daqi:elie reTgate ; por 
ííÍo pergunteu a Dcüs: St d ixe-
yint ?hihi (juhíi ejí 7U.wcr. eiu'. j^uiil
clic^tnt ei>' ? Se me duvidarem 
minha verdade , quem Jicy de 
dizer que nie manda a eúa em- 
prezaíNáo pedia infttucçáo al- 
gua , para encarecer a felicida­
de daquella redcmpçáo : tííe 
bem fuppunha-o íabido,ruppu- 
r.ha-o abraçado : -o que queria 
faber dizer, era o nome de que 
o mandava : Si d lx tr in t cjuod ei} 
7}omen ejuj ; /juitl dicath ? Semc- 
Iháce fta djfíiculdade^he hc- 
jc a difficulJadc do Pregador: 
náo duvida louvar a S.Eliasrdi- 
zer quê S.Elias era,he a fua ma- 
yor difíiculdadcrfc lhe pòde di­
zer o nome,náo lhe íábe dizer o 
íígniEcado ; S i a ixetin t r^uod eíl 
notnfti eju^} Se lhe perguntarem 
quem he, o que fe chama Elias? 
Náo re fporukrá , que Elias he 
o eue hc ; porqrre cíTa difíinição 
he íó de Deos : dirá unicemen- 
ce,que náo fabe dÍ2er o que hc: 
Tdífcièns cjuid diceref. Bom re- 
medio porem-, & tao bom ,quc 
he o unico, que Deos aplicou a 
Moyfcs, para que íoubcíTe di­
zer quem elle era. Ja q a Mt.y- 
íés , diííe Deos, lhe náo báíla^ 
dizer no Egypte , que eu fou o 

• que fou: Ego fítm^ íjui (ttm : para 
faber dizer quem o manda a 
efta redempção do feu Povo, 
và Moyíés, que cu o direy por

S d / t t õ  9
c!lc:^crge , egf ero in cve. tuc.
Eífc he tanrbem o rfmedio^qre 
cu digo ha dc curar a icftiEci- 
encia confeíTada pelo Prega­
dor. Ja que elle náo pòdc dizer 
quem he Santo Elias, âi lhe não 
baila dizer íó o feu nome ; ' à o 
Piègador pof diante , & Deos 
fallará pelo Piégador:25f>;?c,(^<j 
eïo in ore tuo.

Náo foiibe pris S. Pedro, o 
que diíTe do monte Tat>or;por- 
que fc deixou levar do [feu v-a- 
limcrto com Chriílo naqucile 
monte : porque pedio a Chrif- 
to, que o náo dvce^ dellc, en­
tendendo que bem podia fer 
Trono da fu a Gloria: e(i
nos hic e f . E cs validos de Deos 
faó os que mais fervem , faõ os 
mais prontos a decer do lugar, 
aonde fubiraô , para fer vi­
rem ao Senhor , que lhes deo o 
va liment '̂». Os fece olhos , que 
entre as fiias vifoés contou Sáo 
João no Cordeiro de Dvos.-iVp- 
/fw logo explica, que faó
os ftus Mir.iftros mandados 
hir ao emprego de ícu fer'- iço: 
OM^ftint j<píetn Sptritus bsi tmljs 
in ontnun teHiitn, /Vmda que faõ Ibid^ 
taõ valiilos , & prezados de 
Deos Cf mo os olhos domermo 

► Deos,não deixâode dccer:AÍ»f- 
ftin o v jtta n  terratr, Quando S. 
Pedro valeíTe tanto com Chri- 
ílo*, & fubiíTe a vulimcrto táo 
alto > que chegaíTe a fes hu dos 
fcüs olhos, iiãf) fe havia ue ce«
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10 Sey> naÕ
gi- com  a fna Iuz,poftolpie luz o feu i nica Aor: \rz carro ; O ji i  
tancodo*Ceo, para Jcixir cie . toler.tncl> portut •, he ^lia cJo jff 
fcrvir. Ha ia de hizer o que fez meím ) carro : Oj ':.í exh'>yfanc!o Ji\»ch, 
S. Paulo, quando cegou coin agitat. H t  o q era 5anc o Elia% homil. 
aquella j j 2 celddial , èc de que /ervindo,^ ara mdo a quem íó ai, 

punha os oili )s , para ta n- amava, òc fervia: a Deos, & ao 
bera 0 encaminhír a v'alercOiTi feu Povo; lo ltr^ndo poyiaòj/:
H-os ; depois de cego : Cheum- exlj}n,tn(h jtgitAb tf. Muito fc- ,
/■v/ŷr : ! )go mandando: mdhrnce aos Cherubins do
Pu5 d iclionis cfl inihi ijlcj ut por- Carro de Ezcchid , onde clles 
tet noírini meu ;]. Cráo os que levavâo o pezo do

E íe diante de Deos nío he carro, & juntaraence o guia- 
o niefrao íubir, que parar; cam- váo ; Cum ambularent Ch^ruhi>/i, E^ecfr, 
b:m entre os horaes odefean- ib .in tro t^ ' onde ao andar dos lo,
Çir não he o termo d) valer. Chs! ubins fe moviao, & anda- 
Q itrer r# mundo defeanços, v | > as rodas : Et cnm ei^eyAient •  
como Sã ) Pedro os queria no Cbnuhhv A ,̂ts fu.ts, ipf^ )Ot t̂ jn x -  . , . 
Tab'r,h: ígn'3rar;MrfcVfi-?í t,-t erant, (ZaviãO aquellc myíiC- ” 
dicerer,\g[\oy2i a i 1.cidade de rioío carro era reprefentação 
hu n verd id ;̂ro defeanço , quc da gloria de Deos , craprego 
o defej I ter,onde todos I.U) íin- íinguiar do zelo de Santo Elias, 
gidos: onde Nabuco logrando nío hiaõ nelle *os Cherubins 
no ocio do í >no os bes do ouro, para o defeanço ; liiáo parao 
^  crplendor da eídat^a ; aquelr trabalho ; C«/w ambularent Che- 
]c defcanpo, que Ihos deo , eííe rubim,
mermo Ihos tirou Nem S into Tal era nos feus caminhos o 
Elias, a c|uera S, Pedro quena noiío Chsrubira humano, San- 
3CCOium idar no f  ab >r: F ada- to Elias, fera defeanç a algum 
fnus tfi.t tabernac/tla-, Eli.c ttnn ni no fervir, ainda quando Deos 
havia de coníenrir naqifelle lhe difpunfia o defeanço. Por 
defeanço, IT.ga-o Elizeo , qac difpofjçáa da Divina Provide- 
ihe cham >u: Qhíyuí IfraelyC^ an- cia lhe traziáoas Avcí ofiifle- 
1 í/zo; Carro, Si guia junta- to da vida duas vezes no dia 
raentc; p arque no meímo ccm-% janto ao Rio Cirith; & nem a- 
pafoffia,di encaminhava o ja- índa então dilTe Santo Elias: 
go; co:t) a carro,»0:0 levar o p:- nomimejl n n  hic ejfe, Sahio de • •
20; & corn a guia, em goveraar Carich , & caminhou para Sa- 
o carro, Eo que fazia Santo repea, aonde tenefo milagrofa 
£iias, di2 S, Çre^oriOj faz todo rnsfaj Ôc puisndo dsfcancar n«s

k-
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do Tätriarchu 
cafa cm que lha òavao , nem a- 
inda então diíle Santo blia?.: 
Bomrin cíl nos h h  ejjc. S liío de 
Sarepta, <k íerdülhe nccííTario 
hum retiro nos de Ter tos de Jef- 
raci,, onde cuidava ja da mor­
te,que he o ultimo deícnnço da 
vida, nem ainda então difTc Sã- 
to Elias’ : Ronton eß nos h k  ijje, 
Siliio finalmcnte de JcfiaeJ, & 
cílando cm hõa cova junco do 
monte Oreb, lugar muito pro­
prio, & em tempo ja de def- 
cançar ,-nem ainda erítáo diíTe 
Sinto EIias:ßc»««i eß m s hic eß  
je, De maneit a que prorneten- 
doie-Jacob a il mefmo o raais 
defejado defearço, fcDeoso 
mantiveíTe do päo neceíTario 
para viver ; Si Deuí ãedevit mihi 
p.wan áÀ vefceníli4)ii: Sãto Elias 
nem comopáo mandado por 
Aves, nem com o páo multipli- 
cadopor raiiágre , nem com o 
páo adíiãniftrado por Anjos, 
nem com o páo encaminhado 
por Dcosjtinha, ou queria dcí- 
canço. Sc Deos me der o díí- 
canço de eu não cuidar do pão, 
dizia Jacob,então terei  ̂Deos 
por Senhor , & naais por Deos: 
£>■// mibi Üomtvns 'in ÚiWv, E 
Santo Elias reconhecendo em 
D eos 3 liberalidade de Senhor, 
ôc a Providencia deÇeos,podia 
comer o feu páo defeaçado em 
Carith,& não defearçou cm 
Carith: podia ccmci o feu pã •> 
defeançadp em Sarepta, 6c não

S a )itO  'E lic it*  J I
dtícãçcu cm Sarepta:pcdia co­
mer o ítu páo defearçado cm 
]tfiaeJ,&nãcdcícãçcLitn]cr- . 
rael:pcdia comer o feu pão def- 
cançado em Orcb > & náo def- 
cançou em Orcb* E o que mais 
he, vivendo agora em hum P-- 
ftifo fem cuidado algü do pãoj 
nem ainda aíii fe ha de ficar Sã­
to Elias m íle de fc-ançojferrfrc 
incarçavcl) porque t uca aenoti 
no mundo lugar, ainda Ic gran- 
do em todos elles tantos favo­
res de Deos-,do qna! pudeíTe di-. 
zcr • Ron um ejl nos b:c‘i fc»

Também S. Pedro rão h ti­
be o que dilíe nn Tabor-,porque  ̂
alcm de quere r dcfcar.çar, dei- ■ 
xava de feguir. Havendo cha­
mado Cm̂ iífo a S. Pedro para 
ir em feu feguimento pelo ca­
minho da Crirz : Q>ti ynU rent- 
re f>cí} rncy toíUt Criicem ju-tm^ &  i<5. 
íeejnAfuy me *. ncrn Chriífo hia 
diante cora a Cruz, t \  m S. Pe­
dro hia íeguindo a Cruz de­
pois, fe ambos ficaíTx-m noTa- 
bor.No monte Calvario,6c não 
no monte Tabor havia dc ter o 
feu hm o feguimento de Chri- 
{[o:'IoUat Cyncer/Jy &  ieqnaiw  
me, E fe S. Pcdro era chamado 
para peícar homes,& falvar al­
mas; Venitfy fa d a m  yos fieri fij~ T^Utth» 
CAtoreS hominum : muito defeui- 4 , 
do fcy o ícu , etri não fe lem­
brar, que Ihs Éiltava ainda pnr 
fazer effa peícaria & que na  ̂
cuclle rem havia mar

B ij
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p:jr3 os linços, nem havia, que
trjicrnas redes Sj no moute
ondi Cfiriflo h:a a morrer na

Cruz , tuJo iiKo havia : ha-
via O mar nlcoda Tua Payxio,
coma O conii icrâo muicos na-
qnelle texto:/v;?//« altimd'/ncm
in.ini ; ihavia que trazer par^
a Cruz  ̂corm para aqueliu re-
dc , ein que C )f iP: 3 leviiu a iî o
nanrivio to Jo: ( idd ex.th.ttui fne- \ ' 
>o.tieyy,t.^ 0 n u,i trab i>fi ad me

Eihs f )rào as inadvcr- 
tCîiciîsdeS Pedro, que ^ccr- 
ta J jujcute Ehe notou o Sagra­
do Evangeljib no Jc/.j0 Je fe 
/î-ar no i abor: tJ{ nos h;ç

d!J' Vmhi a defcjar não Teguir,
& A nâa f j cj’.icrer c>u:ili ar j a 
nà ) c .nci.'iu;ü- o rcgoimenco.de 
Chriii,)^ ^  a tjão rncreccr com 
a ioa C' uz. E Santo Elias mais 
/iioamance noCarmeb, oue 
S . Pedro tio Tab .r , ainda fez 
mais do (.ju J S. Pedro deyxava 
de fazer. S. Pedro deixa /a de 
bg jj r ,  de-pois de chamiado; Sc 

Elias 3 fern fer chama- 
do, reguio, S. Pcd'O de'ixava o 
rignr da Cruz, iep. îs de lhe fer 
per Tua àc Saaco Elias, bm 
ainüa haver Cruz, viveo com a 
Cr.rz abraçjdo.

A pro'/a dJi ,s  finezas eílá 
fundida ern très ruppofiçõcs, q 
por Cb'das ,ió as quero fazer 
Jembradas. Ja fabemos, que a 
ReJigiáa hj hua Cruz myilica 
por rcprcíencaçáa da Ciuzqa-

curai 5 & qiic os cres votos alli. 
oíícrecidos a Deos, faõ os cres 
cravos, com que nelia fe cruci- 
fícáo os mortos ao mundo, Ja • 
fabemos,q-.ie antes de virChri- 
ído a funcificar a C-uz , nâojra- 
via quem a ícguitíejâí que fó fe 
viráo crucificados com Clirif- 
to, depois que C nufla 'os cha­
mou para a Ciuz, Ja labemos,
que Since Elias,& deus dignif-
fimos Filhos, viviáo no Monte 
Carmelo obrigados à Cruz dos ^   ̂
tres votos, & que Tem haver 
encá-j Cruz ue Chriílo , j.j dies 
ligadoscom cídes votos abra- 
çavá ) o reprefétativ o da Ctu?,
Iftü íuppoídc), & advertido, co­
rno matéria íCíD controvcríía, 
voltemos ao nollo intento. Di­
go , que S„mo Elias, Em íer 
chamado,fegiiiojíz que fem ha­
ver Cruz de Chriíl\),\'iveo cru­
cificado na fua Gr nz» E bav̂ crá 
quem o duvidí ? Sr a Religião 
lu  Cru2j&: os cravos defia Cruz 
í iõ  os votos da Religião : Sin- •  
to Elias,que ar.ccs de vir Cfiri-
.fto a chamar p.ra cíEi Cruz, ja 
era Iirnn dos feus crucificados, 
r.â ) Jeguio antes que 0 chamaf- 
íe í Não íe abraçava cõ a Cruz, 
antesquea liouvcíícíQue mais'
fizerão , cu fazem os crucifica­
dos neíta^Cruz, depois-deos 
chamar Chriílo, que não fizelTe 
Santo Elias fem Chriído o cha­
mar ? pobreza a dc Santo 
Elias: ü  veítido de peles tão

hu-



do ̂ Patrtarcha Sa>ito Eluvs. i ̂
humildes, como groíT îras : o porque os maís tiverâo a Chri- 
íuíK-nto , ( u peciiáo por chari- 11:) por fanuficador da Cniz Ao 
dade, ou íP.andado por D:os: a Calvário ; dí a Smto EMas fal- 
cam/íempre na ttría , & ru-.- toulhe a Santidade dj Chriílo 
ca com âEngo i & a habitação na Cruz d.) Carm.lo, E eu di- 
por covas, por brenhas, & por g sque líTo mefnao hc,o que faz 
defertos. Que caftidade a dc a Sáto Elias mais gloriofo cru- 
&nto Elias ? Amada na alma, cilicado, que aos mais: porque 
Cultivada no corpo , convería- o. m us íegtiirâo com a Cruz a 
da de Anjos, & admirada tlc Chriílo fantificador, depois q 
homés. Que obediência a de Chriílo os chamou pwa os fa- 
SàUto Elias í Toda a fua vida zer Sitos no caminho da Cruz; 
mandado por Deos, peregrina- 5c Santo Elias fcgtiio o mcEiio 
do, fuandtf, & trabalhando: to- caminho da Cruz.ja fendo San- 
das as fuas acçcíes dirigidas pnir to, íem fer chamado por Chrií- 
Deos, para exi.cutor da fua ju- to: foi Santo da Cruz,.ances de 
íliça , para zelador da fua ley-, hav- vr Ciui para Santos. Elúa 
& para obrador dc fuas mara- das imguures maravilhas, que 
vilhas: todos os íeus euidado5, ^.zemao Baptiíla o rnaycr de 
todososfeuspenfamentos, to- todos os naícidos > e  fer ch i- 
dos os fvus jmzos rendidos a mado, antes dc nafccr: De y n- 
D.oSjíacrifícados a Deos, & ío- tre matris yocuvit me üorri- 
geitosaDeos. Eftas íaõ as vir- nomme meo, E perque nao 
tudes ^que oííerccidas por vo- fera a rnayor íineza de todos os 
to fazê crèicihcados para Dcôs, Santos, ade Santo Elias, antes 
& mortes para o mundo,depois dê fer cíiamado,fcg«ir-'Ser dia- 
que Chriílo aíTim o pi égou,af- mãdo antes de naícer, foi funir 
íim o aconielhou, 5c aílim o in- de Dtos para o Bípcifla: í'^guir 
timou. Eeílas íaóas frjeímas.q antesde íer chamado , cu fem 
do mefmo rriçdo , & rra mcíma f r chamado , q - înda hc mais, 
C rü z ,onde dias crucihcão, pu- foy hneza de Santo Elins pa»'a 
zeráo a Saneo Elias,& ci hzcrão Deos. Aqucil- tavor podia-o 
morrer ao mundo, f?in que au- íazerqocm o fez : pcdia-o ta- 

• viffea Chníl j,ptègando,acort- zer a omnipotente,& iioeialií- 
fdhando, & imuãdo eíla iror- íi;n‘̂ mãode Lieos : &eíla fine- 
te, & eíla Cruz. za k  a pode fazer .quem a fez 5

Dirão que por ilTo mefmo fe a pode fazér Sáto Elias: quã- 
náo he Sito Elias tâo-gloríofo to fica natural aqudle favor da 
Gruciíicado', coíbo faô os mais: mão de Dsos,antes he iobre as

B iij for-
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forças doamor dos homes elfla lie fem fnndamcntOjqn 
fineza de Sanco Elia

tu e . 7

Sc Grc

IS. Se Deos 
por boca do Profeta faz partí- 

.cular exprcffaô do favor, que 
fez ao Baptifta ,.pc* fer huma 
mcrcè rara ,hüd graça inaudi­
ta aquella fua vocação, antes 
de nafeido *, chegoa hoje o dia, 
em que fizeíTemos, & dcixaíle- 
mos exprcíía efta fineza de Sá- 
to Elias,^br fer unico , por fer 
íem exemplo efte feu feguimê- 
t(\da Cruz , antes de chamado.

Outra fingularidade mara- 
vilhofa , que tambera engran­
dece ao íiaptifta entre todos os 
Santos,hc a fua vinda ao mun­
do, para Preruríor de Chriffn: 
cíia lhe deo o nome de Anjo, 84 
efie dado por Decs; Ecce 

• fn:tto yípgekun rmnm. E quem 
faitara a Santo Ehas corn cíle 
glorie(anome dc Preenrfor de 

, fettáo do feu nafeirne- 
Cü, (krfiia Cruz? E mais quando 

chamando ao Ban«
homil.'jt V^'^^u/for
ifiEy'ït^• Chriífo uil !7andn. rÎ '

cuv-
C h r i í fo ju lg an d n ;  chama 

a San to  Ehasi P}'.fcuy <0/ Kyctsifi- 
pcoris: P recurfe r  de C h v i f t a f c -  
mindo. C e r ta m e i i t e  íabemos,  
que lhe não  n e g ã o  a gloria d-c 
Preenrfor ,  os que lhe ap l icã o a  
de  A n jo  m a n d a d o  d ian te  de 
D e o s ; <k o prováo com  o m ef-  
tno cextOi T̂ litto j í n ? m e u ,  
E íe no  m efm o nom e  de A n jo  
âd ia i i t ad o  de Deos fc equ ivo— 

San to  Elias, & S, Joaõ jnão

•e no ex­
ercício de feu Precurlor fc pa- 
reção também S. Joáw, & San­
to Elias. E com mais razão, 
quando depois dc duvidarem a 
Chrifto na primeira vinda de. , 
Elias , os que não criáo na fua, 
lhes refpondeo, que Elias ja ti­
nha vindo, & o náo conhece­
rão: Eltas j.iw y e n l t , non cog-  ̂
noyerunteum , Ainda nefta ex - 7̂* 
pliesção dc Chriffo, Cra o Bff)- 
tiíla hü Precurfor , & incluhia 
ontro  ̂porque depofi de ouvi- . 
da cífâ repefta de Chrifto, en- 
tendérão os fagrados Apoílo- 
los, que o Divino Mtftrc dizia 
do Br>ptífta , o que queria dizer 
dc Elias: julgarão , que dava a 
conhecer hum no outro : Santo 
Elias em S ] ozq> : IntelU xerum  
r>ifcif>uh'jfju!,i de '^oAnne dixijjet 
eis. De maneira que cm hum 
Precurfor vifta eftava . outro 
encuberto : o Precuríbr vifto, 
ers S. Joaõ; & 0 Precurfor en- 
cuberto , era Santo Elias. Nãò ■ 
o pudera dizer melhor S. Gre- 
g^'r{o,quando diííe:S'i yu itis /cv- 
re, ^Joannes eft ipfe. E lia s: Qjiem V .  Greg, 
quizer vci* a Santo Elias,que le homil 
não vc , olhe para S. João, que inEyag» 
feeftá vendo. E para repeártir- 
mos entre ambos o gloriofo of-. ^
ficio dc Precurfor deChriílo, 
ha vemos de dizer , que o Pre­
curfor vifto , o Baptifta , foy o 
Precurfor do feu nafeiraentotSc 
0 Precurfor encoberto, Elias,

foy

ks



doTatriarcha Santo- 15 
foi oPreciíríor da fua Cruz: liu Chiifto. D.^poisde Chriftofe- 
oPiecurforda íua vinda • ou- traçar cm S.J iáü a Sáto Elias; 
tro  ̂ü Pii.curíor cia íua morcc. & dizer, qac a vinda dc hú, fo- 

. Como Santo EiiSs foy opri- ra vinda ds ambas: £//.íí ,/.<;« 
mciro , que veyo ciiante cníi* yenit: irndleKeYftm , quia ãe Jo~ 
nai.dü a abraçar a Cruz ; & o ^?7ne í/ixijjet: acrc íccn tou , pon- 
primeiro,qu£ no feu Carmdo, do os oilios no que padecco S, 
como íc íoiíe no feu Calvaiio, Joá^, que ilTo mcímo'padccèra 

• fe crucificou na Cruz dos tccs cm S. ,Joá >, Santo Eüas , aílim 
votos; fe o Baptifta foi Prccur- -como cllc depois havia de pa- 
for dc Çhnfto , porque o veyo decer iíío mefmo : Elidi jam ve- 
moidrandü com naícimcnto no n i t : fea fccenm t in eo quitcumqne 
mundo; Santo Elias também yolu iruh t\ fic &  Filiu-s hominis 17.

9 foy feu Prccurfor,porque figu* pdp tru i eji ah ew.NclTa prirnei- 
raci\''amfnte o veyo icpreícn- ra vinda de Elias ctnSá ) J >áó, 
tádo em íi cc m morte na Cruz. veyo padecendo ena S ]oão Sà- 
Por lílo no Carmclo , aoces dc to Eíias , aílim como cu havia 
vir Chriílo ao mundo , Santo- de padecer: Elias diante cu 
Elias diante ia em Cruz myfti- depois : Elias a figura da (Ziruz, 
ca. Por iíTo no Tabor, antes de & eu o íai figurado:S;c Cr Filiu^s 
Chriíla ir a morfer na Cruz, bommis paffuYM eJiJXuÁoxÚo^^o- 
Sante Elias diante conferindo demos dizer : mas com uulo ií- 
com Moyfés a íua morte : Z-o- to,o pjégador de hoje cõ gran- 

tu c .!^ , ^uehavtur de exce(fn, E por ifio de defculpa em S. Pedro, que 
no Hm do mundo , antes de náo íoube o que diííe doTabor, 

■Chrifto.voltar a elle Gõ a Cruz, confdíaque tambcmnáo íou- 
em que o remio ; Santo Elias be 0 que dilTe do Carmeio: N c- 
diante , como diz S. Ambro- fcíem  q/iid dícerct, S. Pedro no 

S . L/ÍW- Eo , Precurfor defta fua vinda; Tabar dcíailpafe com as luzes 
b r .L iJ e  Dohdnici y tn tm u s eft da Tranífiguração, que por fe-
V hg iü , curjor adv£)itui. Tantas vezes rem dc medida râo immcnia ,3c 

Santo Elias diante cia C'uz dc oícu entendimento dc tão ji- 
Chriífo , no Caimelví, no Ta- niitada csrera, teve embaraç\- 

0 bbr, & no fim do mundo ,que dos os difeurfos, & cegas todas 
havemos de dizer, que foy, & as íidvertécias. Do mefmo mo- 
Iie Santo Elias, fonáo o Piccur- do , que.a muita luz do Sol tira 
íor da íua Cruz ? AíTimo pode- a vifta a quê nelle fita os olhos; 
mos dizer; {iorque aíTim o po- aqudla luz mais que muita do
demos conllderar, que o diíle Sol Divinp fez , qtre São Pedro

náo

t. ■
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náo viíTe a incapaciciade doTa- 
bor, para fer aíTcnto do Rey da 
ÍSloria, &: dos feus Santos, co­
rno elle dizia : f.c i.tw u s  bjc trbt 
taheunaculu , tíbt ünum , bíoyfi 
untiWj &  E l ia  (tnuin.E o Prega­
dor ainda com mayor dcfciilpa, 
que S. Pedro, porque nada il- 
laílrado com a luz do C#o, mas 
antes elcurecido com a fua ce* 
gueira própria, náo foube dizer 
oquecra Santo Elias, 6c erâo 
fciis dignífflmos Filhos no Car- 
mclo. Porque de hum imitador 
de Chriílo, antes de vir Chrif- 

. to para íer imitado: de hã cru- 
‘ ciíicado E :m exemplo, que fe- 

guir, & com exemplo para fer 
íegujdo ; 6c Hnalmcnre de hum 
Elias ■ jfh) em íi, Ôc reconheci­
do cm liü Baptiftn, todo aquel-

que defeja p;égar , náo fabe 
o que ha de 'di'zcr:Nefcicvs ejtdd
(hctYti,,

Não foube Sao Pedro o que 
diííc do Ceo'; p*>rq dizendo: Brj-' 
num efi nos hic : dcfcjava vi­
ver na terra.Náo porq S Pedro 
antepuze(Tc hum lugar a outro 
lugar, a terra ao Ceormas por­
que cíquecido do^muito bem 
de hú , Ôc do nada bom do ou­
t ro , não acercava com ambos. 
Se 5. Pedro advertiíTc.  ̂ queas 
luzes da Transfiguração de 
Chriíloeiáo luzes do Ceo, & 
que por taes eráo as que fó vi- 
viáo,nãoas havia defejar na 
terr3,onde náo ha laz  ̂que náo

S c K n i 70
ífcja mortal : onde primeyro íe 
apagaõas luzes da vida, do que . 
íe vá ao lo^ro das que nuhca 
rTiOrrerr. E mais quando S. Pe­
dro acabnv a de ouvir a confe­
rencia de Moy fés, & Elias, que 
toda havia fido da morte de 
Chrifto: Lorjuebantur de excejjuy 
quew ccmplciurus ey^tt tn liittu '-  
(alenu Se Chrifto , fendo Deos,
& trazendo o feu nafeimento , •
da fonte eterna das luzes \ In 
fplenderibus genui te : íó porque 
vivia na terra ,‘nâo fe izentava 
das noíÍas ^or ta l l iasbfm  fí- 
coa merecendo S. Pedro a cen- 
fura do Evangelifta : M efctens 
quid (jiceret Î fe cuidou Cr ex- - 
ceptuado deífe tributo: bem fe 
deixou entáo ver a fua inconfi- 
deração; pcfis fem primeiro-fer 
fcpultado nás fombras da mor­
te, defejava lograr aquellas lu­
zes do Author da vida : Benum 
efl tiiis bíc cjfe.'

Ifió era querer S.Pedro, íem 
morrer, ter Ceo: era querer dia 
de feíla , fem ter dia 4e morte,
Enem ainda fallando da mor­
te , que fó o he por femelhan- 
ça , pòdc ifto fer : nem quando 
íe morro fó por confideraçáo, 
pode haver dia fcfliva,fem pre- 
cedeneia do fúnebre.Se no Ceo •  
feflcjão os Anjos a converíao 
dc hum peceador : Gáud nm in 
Calo fuper uno peccatsYe : primei­
ro acabou elle a ywda da culpa, 
morrendo entre as mortifica-
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do Tûtriarc/j>
çeè? (la ip tn h c v ic h ’.Tanlieuilam  
agente. SeoProdigo do Evan­
gelho he recebido entre os fci- 
tivGS abraçcs d o P ã y J  eclí^itfu- 
per collu eju4\tiO feu: /ev/x//;pré­
cédée ü feu: lùiiYtum erat. Se na 
doutrina dtChríílo a ovelha,& 
a dragma perdidas (aó teftejadas 
do Duno do rcbanho , & da Se­
nhora da caía , depois de acha­
das.•C3’̂y4f///4w/»/' m ih jqnU  /«Vi - 
fji (jye: cjtiU m ven i dr^gman l eiTe 
fcftcjofoy depois da morte da 
aima repreietada nefta ovclha, 
& ncila drsgma , comooquiz 
dizer Chrsfto; Ove,<7«.f peri^rar: 
dr^igmxm , quetm pevdiclerxm. De 
iorte que as feftas da îgreja,ai- 
iîm Triunfante, eorao Militan­
te, nio as coiluma fazer o Ceo 
aos Bemavécurados da Gloria, 
nem aos da grtça, fenâo pafla- 
dos os dias da morte , ou ver­
dadeira , ou reprefentada. Eila 
exceiçâo porèm fô ficoo rcfc)^ 
vada para O grande Elias : elle 
ÍÓ , & nào cutro , hc © que fem 
morrer, nern por realidadené 
por femelhan^a: nem por itpa- 
xaçâoda aima do corpo, nem 
por perda da graça na aima, he 
ftftejado ha tantos fcciilos, & 
O ha de fer âté O fim do mundo 
cm todos os dias como o de ho­
je , por innumeraveis cafas de 
icus digniiïimos Filhos^

Poderiõ dizer cs que ifto 
ouvem,que Santo Elias náo he 
ÜQ exceptuado entre todos os

a S a n t o E l í d ^ *  '^7
Santos, por ter dia de E fia,an­
tes do dia da morte; porque 
também ootro Santo lhe cor- 
refponde na igualdade defla ex- 
ceiçaõ: porque também S Joáo 
tendo dia em qac nafceo,& dia 
cm qiie morreo, o feu dia, he o 
dia (le feu nafcimento,& náo o 
dia da fua morte : 8c com táo 
ííngular advertência > que ja o 
dia da íua fcíla eílava muito 
antes profetizado para o dia do 
feu nafeimento: m n a tir i-
tatc e\uf exiiclebíiTit. Porem náo 
hc contra o nofíb difeurío a po- 
deraçâo defte ♦'Cparo: vay mui­
ta difierença do dia de Santo 
Elias, ao dia de S. Joâo. O dia 
deS Joaõ , ainda que he o dia 
do*feu nafeimento , náo lhe cõ- 
Íagrou a Igreja eííe dia para a 
fua feíla , fenlo depois do dia 
da fua morte: primeiro teve 
dia de Íua morte , depois teve 
eííe dia dc kíla. E Santo Elias 
teve , & vay tendo tantos dias 
de f(.ílejado, fçm ainda chegar 
ao dia òc morto^: 8c cila excei- 
çaõ hc unicamente cie Santo 
Elias,. Saõ Joaõ tendo o dia da 
fua fcfta no dia do ícu nafciV 
mento, he feílcjado quando no 
mundocomeçao as lagrimas.5c 
Santo Elias fendo feílejado por 
tantos annos antecedentes ao 
dia da íua morte, tem a Íua fe- 
ü i  muito antes do dia, cm que 
as meímas lagrimas acabac.» E 
afeita depois d‘as primeiras Ía- 

Ç  grimiJŜ
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grimas, c]t)e fao as qûefedcr- QoanJo as admiraç jes fao ter-
raOlá3 ao dia do nafcimenco, 
*he a todos comnma:,i fefta po­
rem antes das ]agrímas,que fâõ 
as ultimas,?<: íe defacão no dia 
da morte , he f  ftA fó de Santo 
Elias, A prijncira ícída, a de 
todos 03 naícidoSjhe a que íua- 
vízâ as líi-grimas, com que elLs 
naíeem : a feguí]d.i fe/b , a de 
Santo Eiias, he dc hum Saneo 
tã j íi'igular, que eílando ainda 
entre os vivos , tem ja aqiidia 

’jípoQ^ depois eme ig> as la-
S.J, grimas dos mortos: rí

D<ns omnnn l.fcrynum ub oculis 
Sa^iíonini, p..ftj , como a d>. S. 
joao, Tj j dia do ua‘"eimento, 
também a tem Cnrildj ; Eu:tn~ 

L^tc.z, g^iidí :,n m.xgnum \ H m 'h4
ejl )>.ilVAtor. Fdlij, como a de S. 
Elias, que fó havk de íer fcfta 
depois da mcrcc . & elle a cem 
ain Ja em vida , nem ChrilÍQ 
meííTioa teve; não teve Chrí- 
fto Allcluias da RefarreVfáo, 
fem que lhe piecededem as la­
mentações da i'c}>ulcura : pri- 
uieyro dormio no ícpnlchror 
Ego civrm -v: depois acordou
pata a Gloria; &  exuvvex:»- 

E qucfo piizer os olhos nefta 
tao rara cxceiçáo^ que poderá 
dizer de Santo Elics , o unieo 
Privilegiado eni ter dia de feí- 
ta , fem ter dia de morte ? Dirá 
com o P( cgador defte dia ,̂ que 
não falSe o que ha de dizer def- 
ac Saato: K aldens(j h 'uI d k^rç t.

mos dos iiícurroSjfü ha que ad­
mirar; náo ha q le dizcr.Por if- 
fü no nurcimcnco do Bapciída 
tudo eráo admirações : ^
fftnt uriiverfí: tudo aifombros;

piitafj p!<ey erii:por.]ac 
viãõ hum nafeimento, que cra 
excdiçáode todos: o nafeimea- 
to de hum nuícido de quem 
Chrifto dííTe depois; Inrtr tlí-
tO) mulieYfim non iuYrexit m.xioY 7°

‘J^\írine. Oi que viáo aquclle 
prodigiofo nafeimeto, não clif-- 
coiriá:»; paTmavão : Tdir.id j-in t.
Não diziaõ o aue era o Baptif-a I
ta; perguntavaõ íuípenE^s, o q. 
t‘l!e havia de fer: Qgti-s c h }
Parece que por naíccr S J(j:í5, 
para fer no eípirico oucroElias, 
como o Anjo o havia prognof- 
ticado 3 Zicharias fen Pay: /p- 
fe p)\ícedí[ (pídiu  ̂ CTviituie. 

aííirn como nòs naõ íabe- 
fallar de EHas^o Exemplar 

do Baptiflaj não fabiaõ os Mó- 
tanhezes de Judèa fallar do 
Bapeifta, o Exemplarizado de 
Elíâs. £ (c eruáo não ha via,que' 
foubciTe dizer o que era o Bap- 
tfíla, uaícendc elle como t fpi- 
rico de Elias íómente prophc- 
tizadodo proprio Elias, Sido 
í^u proprio eípífito ja no mun­
do tão virto, á<: tão admirado, 
jníbmence naõ ha hoje , queca 
faiba dizer o que foy. Se un to  
engrandeceo ao Bapcifta,quem 
láfüitoua voz,para lhe dizeír14
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fo o nomc^ t iiim mcfmo rcco- aJorsçoes da íua imagem , a

iua Canonização receFihecida, 
& ioda ell:a veneração juílifi- 
cada , julgada , approvacia,& 
confirmada pelos Summos Vi­
gários de Chriftoj iflo he o que 
n?.ais faz admirar : iflo he o que 
o Pregador defte dia nãa iabe

, M ko vrev  ’.n e fd e n s  quid aherct.
Ib id . 7 A ■< t ̂  ^ • f\ r-\/>(7o ;.vo/-irw S. Pedro não ioubc o que diíTe

do Ceoj porque o queria ter na 
terra: & o Picgador de hojc 
náo fabc oque diz de Santo E~ 
lias; porque o vè na terra , cc- 
mo hum dos Santos,que vi'> c m 
no Cec:& quanto exceda o que 
o Pregador ráo fa!>c hoje dizer 
de Santo Elias, ao q entao ráo 
foube S Pedro dizer do Ceoj 
he o q agora havemos de ouvir. 

Ver o Ceo na terra,em quá- 
too Ceo he o centro original 
da verdadeira cjaridade , como 
o vioS. Pedro nas luzes do Ta^ 
bor, f'>y íTjara\ ilhofa viída: foy 
vifta tão maravilhofa , que por 
ihe parecer a S. Pedro, que nâo 
havia ma:s Ceo, ja fe tinha por 
Bemavemurado, & r âo queria 
fair ddle : BotUírri rjf ?jos h:c e fe , 
E ver o Ceo na terra,em quan­
to© Ceo he Bernsventurança, 
como o è , & l^gra a alma de 
Sáto Elids na opinião de algus, 
que não defendemos, mas fup- 
pornos-,hc '̂’ifta muito fuperior. 
He tão elevada viíh ,'que che­
ga a fer ja vifaõ Beata: quando 
não, como a de Cnrifto, qii£ ío 

C ij por

nrtreec aqui a gi-rndezü deElias, 
quem nunca paíla^ia do ícii nc- 
mc^ ainda que foltaíTe toda a 
tlcqucrcia. Finalmente, fe o 
motivo da admiração dos Mõ- 
tanhezes, todo cra , porque BO 
nsfcMiiento do B;ptiÜa vião 
failar cs mudos :  ^penum efl os 
Zachafí.a : a nofla adndração 
tan.bem hoje te motivo igualj 
porque na fd-ia de Elias vemos 
emudecer os que Clláo : Nf/c/- 
<ens (juld dlceref.,

Nem he íóefta a admiração, 
que nos prende as vozes,St ata­
lha os diícurfosra que mais nos 
fuípendc ty pezo de todas as 
confideracoes , ainda ht muito 
rnaycir.Ttr Santo Elias fefta, 
antes de ver o rofto á morte, 
CÁ quanto a fua fefta íe mede 
íó i eios luffroíos apparatos das 
fuas folemnidâdes , pelos elo­
gios públicos de íuas virtudes, 
pelas devidas memórias de íeus 
prodígios, áic pdos innuraera- 
veis concurfos da piedade , re­
ligião, & nobreza aos feus Te- 
plos ueíle ícu dia; muito he:lie 
aquella cxceição, quc atèaqui 
temos ponderado. Mas ter Sá­
to Elias, fendo ainda viador, o 
cuko cios compreheníores: a- 
quelle culto, qüe a Igreja Í6 ü̂ í 
aos Bema^^enciiradíis: o facriíi- 
cio da Millâ nos rag''ados Alta­
res, as Preces do OBicio Divi­
no por Coros Religioíos, as

Ati“ 
ton, (li

^ a n t} ia
píificip» 
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niente viador, & comprehen- 
iorj ao menos muito femelhan- 
te , & tambem por privilegio 
muito parecido. E feS. Pedro, 
porqus io na terra aqucila co- 
me> fomora do Ceo, poilo qus 
tao grande luz , nâo foiibe o q 

; poderá o Pregador defte 
dia Taber o qae diz , ven Jo qus 
Êlíus ja güza a \’ijao do Ceo, 

, ainJa viandance da ter­
ra ? Poderá fab:r o que diz efie 
P/egad or,crendo,qt]e os Bema- 
vencurados do Ceo Tobi^áoda 
terra a gozar da Tua gloria ; & 
cuvindo, que Sinco Elias, o 
iinico Bsmaventurado da tcr- 
r«, ja Icgra efta fua Beroaven- 
curafi^i , Tsin ninda Iĉ bir ao 
Ceo? Sei cu, que S.Joáo Chry- 
ioidomo, poiendo admfrarie 
de ver a nolTa hum .midadc fo- 
bir da terra ao Ceo a unirfe co
Dcos;cmprégatodaafuaad-
mirnyao na decida de Decs á 
tcjra aunirfecom anoifa hu-

S.J.oan, rabtle eiJ , qnod ineffaOlllü Oeus 
Ch ŷ[, per f/nainis ad nos Vemt ynnm, 
h m ti.l. or fie); ex witHere di gnat us

com r.zão Te admira ailim* o 
i'k. S tnco: fobir o homcm da terra 

ao Ceo por rncyo da união com 
, he para fer muito admi- 

rado aqijcllc amor de Deos ao 
homem: mas decer Deos do 
Ceo á terra por amar a eíTc ho- 

por querer a fua união;

eíTa de-
cÍda excede toda a admiraçiõ;
^ í id iu t  quidennnirAbíle eji. Do 
roefîno modo;ir da terra aoCeo 
a bufear a Bemavenciirançjiiíío 
hzeraõ , &: íazem todos os mc^ 
ra lores da Pacria dos Bcma- 
ventu-rados : mas vir a liema- 
ventnrar.ça d:> Ceo á cerra a 
bcatihc ir a Sinto Eüasj lílj fez 
Deos fó a cílc Berxiaven.curadüj 
eivando ainda na *via dos rnor- 
taes. Ella he a mayor admira- 
c >5 : .A u d itu rnir.xhil-^ : naó T i- 
bir Elias à VîTao de DeoSjSc de- 
ceravifaôdc Deos para Elias;
Qu d  Or*/r -((nlt ad nos,

Naõ me cílranhcrn o termo, 
por que iu. ja muito ant'g ) : já 
vS Joao Evangdiíh vio decer 
do Ceo à terra a Bcwiaventu- 
rançjjOa vifaõ de Deos,quando 
diílc; yid i Clvitiiícm '>acLim üJV- 
ru-altni dsjCíndenicm de iA lo . E
he o quj canta a Igreja ern ítn- 
tido myn:ico acerminoJado ao 
jT;eímo Texto: C\-f/e//õ- uibsW c-' 
ï-ufalem y Beata p ^ch  vifio'. tíla 
Hieruf Icn̂  Santa, he aquella " ^
vifaõ , q par Cr vihió dc D:os, 
he viíafj eterno. Nun difeor- 
drtü deíle feiitido Alapide, 'ôc 
Sinto Agoltinho , Sc muito ao 
nc-íTo incenco no leu difeurfo: -
£): Cado d?fcdh Hltrufalan^ Spi~ dcChft 
ritu Sancio ndjj), ru ele ci as ad fe 
aff'imar.Dcct. Deos reprefenta- 
do níquella Santa Cidade, pa- 
ra beatííicac aos ícus efcoihí- 21 .̂
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dos.De forte, que pezadas bem 
eftas cor iideraçôcs, aiîim a da 
Igrt ja , como a dos Expoiîcores 
delte iugar , Jerufalem celefte,
& vifaô de Deos, tudo vem a 
fer a racfir.a eoufa: tanto mon­
ta ver a Deos, oomo viver na 
Jeriifalem do Cec^ E como S i ­
t e  Elias na opinião dus qu: o 
coníidaaó no gozo da Bema- 
vemurançâ , ]a vc a Dcos, vi- 
veTiJo ainda entre os hoir.ési 
he O unico a quem a vifaô de 
Deos vem a fazer Btmaventu- 
rado na terra : De C^lo ^efcendlt 
Uieïufalcm  , Sphitti Sanch  tmjjo^ 
m  eUFiuw f Santo Elias indi- 
viduames agora ) acl fe u ,
E admiccindo nos algua myftc- 
rioiu energia naquellc 
bem poderiamos defeobrir boas 
fvn.Hlhançis entre a vifaô de 
Deos no entendimento deSã- 
to Elias, & a Encarnaçao do 
Divino Verbo na no0a huma­
nidade. Se na Encarnsçâo do 
Divino Verbo- deceo Deos :

humAmtaitm  ,* na vifaô 
de Deos eiB Sinco Elias dece 
Deos: ut elecium ajjum if. A in­
tima pref: rça de Deos no en- 
u n  Jimento dos Berna vencura- 
dos he hüa união intdlcdual, 
que em quanto ofaz elevado, 
tambem o faz aiîumpco : & af- 
fim como depois daquella ii- 
t îão , naô fe podem dividir os 
feus extremos; o extremo aiTu-̂  
niemse, & o extremo ailuropco;

Sú?ltO ElidS. 21
também dcpcis defta.vifaó naÔ 
le podem íeparar cs feag^excre- 
mos; Deos viftoj& o E^maven- 
tiirado vendo. Se na Encarna- 
çaõ do Divino Verbo íe defpo- 
fou Deos com a natureza hu­
mana, como o entendem na- 
quelle lugar bem celebrado dos 
Cancicos; Viciete Hegemveílrum Cant. 
in die (lf(pd;ítfiotiii iHlnt.'Da viíaÔ 
de Deos em Santo Elias tam­
bém rcconlucemos femelhan- 
te defpoforio.A mefma jerufa- 
iem, que vio S. Joaõ ; & como 
nos temos decifrado , a mefma 
vifaé de Deos, tambem dtcia 
do Ceo para fe defpofar na ter­
ra: y id i SAnBam Hioujiiiei.» de- 
jeendentem de Qnio , paYJtJtn (Icut 
ß)onfam oruMAm '»;Vü|//fl.E Bema- 
vtnturado na cerra , bufeado 
para Efpoío da vifaõ dc Deos 
vinda do Ccüjfc Santo Elias he 
c0e Efpoío : fó S^ntô Elias ce­
ve dia, para fer dde bnícado: Irí 
die d eß>onfat i cw Ü il/ ,  Na õ ne - 
gamos,admitiiiulo todas ascx- 
püíições deífa eferitura , que 
quando aquella efpoía hc a hu­
manidade , o íeii EíjTolo he 
Chrillo : & que quanao a rnd- 
ma Efv̂ oía he a ig'cja, cambem 
Ch ri {fo he o íe u E ípo fo. .Vj a s 
quando cfta efpoia hc a vifaô' 
de Deos, o íeu cfpofo he S.mto 
Elias, O mefmo Caruico da 
Igreja : ScatA pacis v ißo: entoa­
do com o dc Salamaô: In d/e de- 
jponjMíiínü i i l m i : metem na ína'

G iij; con-'

È
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cui.íoP.incia a noíla coníldera- para o íer. Ao mayor ans nací 
çáo. Qorrio aefpoíahe a vifaô 
de Üeos: Ee.ita yißo: & a gloria 

In J-í í̂ns- Dcos he o ísii doic : 
no Olfic. : Santo Elias , qnc
Dedicàt, vida'ia logra efta glo^
^ccle f. unicamente o que no

clcfpoíbrio da vifáo de Deos

DUíth

goza o dia do fen defpoíorio: 
In die (leß)onUtionü illiíu, E di­
go , que fó Santo Ediss he efte 
defpofado, & o não íaõ os mais 
Berna venturadüs j porque San­
to Elias, & nâo os mais Bema- 
venturados , hc o que na terra 
ja 13gra a gloria da vifaõ dc 
D COS no deípoíorio, que vio 
Saô joão dcccr do Ceo a cele­
brar fe na terra: Sponfjm defeen* 
dentem dc Creio paratam yiro juo, 
.Os mais BemavencuradoSj de­
pois de baterem ás portas do 
Ceo , entrarão a celebrar os 
Ícu5 dcCpoíot io>: Intmyeriwc ad 
rr.tpt'uis. £ para Santo Elias íc 
deípGÍar na terra,dcceo a vifaõ 
lit Deos com os defpoferios do 
Ceo : S ponfiXm deícendentem de 
C.<‘ic.

üerxando porém a probabi­
lidade , que querem dar a eíla 
opiniaô, Si que eu ]a diiíe > não 
defendia j para Santo Elias íer 
o que he ,não he ueceffariojque 
íendo ainda caminhante , feja 
juntamente Bemaventurado: 
bafra pareccio: baila duvidarfe, 
íe o he, para cuidarmos,que faõ 
ajuito íolidos os fundamentos

düs baflou parecerfe com Elias, 
quando ihe duvkiáráo,íe o era: 
Elias es tu : para que nrs olLos 
cie muitos o ricalïe lendo : para 
não íer fo o Bapiifts, rnsas tam­
bém parecer Elias. Antes de fe 
duvidar, fe elle era Elias, cra 
íó o Baptiíla : mas depois de h  
parecer com Elias, ficou íer do 
o Baptiíla, ôí mais Elias Aííim 
tamberïj:os que fazem queílío, 
Ic Santo Elias ja hoje he Berna- 
venturado , íendo ainda Via- 
dor ; ja lhes parece , que o he: 
íendoclle hum dos que ainda 
andãoem via, ja o coníidcrao 
hum dos que vivem naPatria» 
Para hum íer mais do que hc, 
baila íer mais no que parece: & 
íe quem chegou a parecerEíias, 
he mais que o Baptiíla^mais he 
qire Viador,quem chegou a pa»> 
recti'Bemavuiturado.

Vejamos eíla verdade em 
termos mais práticos: entre­
mos aonde vVc Santo E.lias,âc 
pergi?ncemoslhc/e he ja Bcma- 
venturado, corno o he S. Joaój 
aííim como fe perguntou a Sáo 
João^ fe elle era tão grande Sá- 
tOjComoEüas.E fuppüdo tam­
bém, que nos reíponde , como 
rcípondeo Srjoão: Non ftnni eiS 
ainda não feu Bemaventuradoj 
digamoslhe as razões, que nos 
períuadcra a crer, que o he. E 
comoaíTim, Patriarclia Santo: 
não íois ainda BemaventaradOp

§C
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& ja ellais canoaiza io, ja ten­
des Teinplos, ji VOS Jevantáo 
Alcare% 6c ja vos invocio com 
as reverencias de Santo ? £ co­
mo aílirjiináo his ainda Bcma- 
venturadoj& na Theologia dos 
melhores eilais conftituido tm 
táo akiili-mo graode graça,que 
ie VOS não ru ga a conh, mação 
ndla , nem tambem o dom da 
perfeveratica, reqaiiicos mais 
pro <irnos, quanAo não fejáo os 
corhequeates, an eftado da vi- 
(ãõ Je Decs? E como ailim: nio 
iois ainda Remaventurado; & 
na Sagrada Efcritura,& doutri­
na de feus ExpoEtores, o Efpi- 
rito Santo ja nos incita a loa- 
varvoSjComo a coroado de glo­
ria, quando nos diz : liudemus 
yiros ghriofbs: E ie hum defies 
gloriofos he Enoch , airida que 
tão privilegiado na vi ia, como 
VOS, r.áo, como vos, rao glorio- 
fo nocuico j porque não íereis 
vòs o principal entre íodos;pri- 
meiro domprchenf >r, que mor­
to: no rnefmo tempo viandan­
te, & Bemavcncurado; ja cano­
nizado, & ainda v í/o ? Ror lífo 
o PiégaJor defte dia cnícadíj 
com a implicação , ou compli­
cação de que he impoíiiv^el, ik 
íe lhe reprefenta poílivel, não 
íabe o que ha de dizer da voíla 
grande fantidade *, aíTirncomo 
S. Pedro não íoobe o que dilíe 
da grandeza ào Ceo : 7<efciens 
m̂d dkeret«̂

Não íoube Sáo Pedro o que 
dilTe da gloria da Transfigura­
ção ; porque duran ;o dia tão 
pouc Î tempo, cuidou S. Pedro, 
que a teria para fempre: Eonu:n 
efi nos b/c ejjc. He verdade, qae 
S. Pedro não previo duração 
tão abreviada: entendeo,que 
não havia de ter fim, & cõ h.a- 
damentoa defejou. Mas exem­
plo tinha S. Pedro nas eTcricu- 
ras para temer aquillo mcímo, 
que experimíincou:para ttmer, 
que aquella luz ,que alli lhe • 
amatdiecia , aili fe lhe poduia 
apagar. Como aqueila gl. t ia, 
poíio que co mmunie ada por 
Deos , era lograda nonunuio,, 
onde uãü ha oriente úe luzes 
íem íeu occaío; motives tinha 
S. Pedro, para tanib.m recear, 
que aqudlc Sol para uilc então 
nacido, fülíe brevcmcnce foi 
pofto. Não cra Moyfés menos 
iaverecido de Deos, do que S. 
Pudítío era dc Chníèo: & corn 
tudo, depvds de eommunicados 
a Moyfés por quarenta dias os 
giorioíos eiplenJores da com­
panhia do mcTmo Deos no inc * 
te Sjíiaij dc Láo connnumeaJus,^ 
que íe virão refplan iecer no 
meímo rofl'o de Moyíé-^icabá-- 
ráo as luzes do monte Snmdj ôc 
uambem acab-ou Moyfés n.v 
monte Nebo : inmoM"
r?w, ‘y  m onte in mante.hni hum 
monte entre luzes valiuoi di 
csaoucío monte eom a morte4c

m
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Z4 Sermdõ
dcíprivado. Qríanio efcolhido C'co'.Quockuwqm U^averis fupp^r 
por Dwos para Legislador de tm ^ in  ,c rh  iígatum &  in C ^ln :  
fcu Povoj todo reíplandecente então entenderiajCcmo era in- 
no monte Sjnai ;& quando ca- falliveJ a precedencia dojuizo 
üigado cojn a vifta da terra ao logro da glória: coito ft ra 
por üeos prometida ,& fem o haver centa , não podia haver 
logro delia; de todo excindto Paraifr^ Acharia com tudo S* 
no monte Nebo; Merere in won-» Pedro difpêfada efta infallibi- 
íf.Se S. Pedro pois puzeííe os Iidade,íe chegaíTe com a coníi- 
olhos neíle exemplo;ainda fen- deração atè o Paraifo, onde ja 
do hum dos tres cfcolhidos de defeança Santo Elias, íem ain- 
Ganíto ) & dos tres gloriofos da fer julgado: onde ja vive hú 
à o T a b o r  T^cnum , CT Santo ,com os prêmios confe-
J^cí.hur/i, O  yoannem : não fia- quentes da gloria , com culto, 
na tanto do focego daquelle com Templos, & com Altares 
monte , que cuidaHc havia dc no mundo, antes de paííar pela 
fer cttrno. Náo, porque da cõ- cxacçãoda conta.E aílim havia 
panhia de Deos íe haja de te- de fer: huma vez privilegiado 
Oítr a talca da fua gloria : mas Sáto Elias nas peníbês da mor- 
porque em quãto vivemos ne- te, tambem nas íuas confeque- 
ílc ruain i o , ainJa pó le fer fal- cias o havia de fer. Sc a aufen- 
iiv, 1 a inefma glorja com Deos: cia de Santo Elias parece dc
ajnda he amfcado o Eonum eü  morto , & cftá vivo; não hc 
nos hic cj] , muito, que ícm dar conta , tc»

Mas náo foy íó a falta deftas nha gloria; & íem fer íenten- 
advcitcftcias, a que encobriu a ceado, logre hnhíParaifo.Ad- 
S-Pedro verdades táo manifé- mittida a primeira maravilha 
ílas: a qut lhe tirou diante dos de viver Santo Elias, & parc«̂  
olhos a breve permanência,que ccr moíto;a fegunda de ter Pa- 
poderia ter aqudla gloriâeTam raiío, fem dar conta , & gloria 
bem lhe faltou a luz de outra fempaíTar por juizo, tambem 
verdade mais evidente; porque deve fer adroittida. Qiianto 
,chegou a deÊ jir hum impoíll- mais, que quem não tem , dc 
vel: porque queria, fem paliar que dar conta,CÍlá defobrigado 
pelo juizo da conta , defeançar de a dar: vive livre do rigor do 
em hum Paraifo, Qiiando Saô juizo,quem não tem culpas pa- 
Pedro fe viííe com a obrigação ra a conta* O mayor terror da 
de julgar primeiro na terra aos conta particular , de que falia* 
qiic depois vão a defeançar no mos ( porque a univerfal para

■ ■■
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nenhûtn dos Santos ha de íer não acharem em fi de qüe dat 
j a rietirofa ) he a vida paliada, conu , de fipata ccm Decs '.Io 
& não a morte preíente;os paf- Deos, Sc dies fabersáo delia 
jfos d t  vida, & náo a paíTagem eerteza : & Santo Elias tem ]a 
da morte , íaô os que faze hor- hoje a naeím^ eerteza, de ii pa- 
rivel a conta, Ifto he o que re- ra com todo o mundo. O s ou- 
conhecia Job : quando fe lem- tros Santos em fegredC tão oc- 
brava (h conta, olhava para ©s culto , que náo paflava do ía- 

• paíTos da vida. Dizia, íallanio grado da revelação ; & Santo 
com Deos : O bjay .tíU  [emitas Elias em hõ maniícfto taopu- 
weaSf gtejfus 7p(os ditiumeraßt» blico , que ja fe \ enofagra o 
Naõ tenho dado paíTo,nem fei* dos Altares, 
to pegada nefte mundo, qüe Ainda podemos dizer mais: 
vòs, Senhor, náo tenhais indi^ podemos dizer , vendo a Santo 
viduado na voíla lembrança: Elias no feu Paraiío da tara /e^
Ob[ery.tßi [emitas : & carregado ter de q fer examinado^q quan-* 
na minha conta : DinumetAßl do fobir para o Pi^raifo do CeOj,
gïejfu*,^ como Santo Elias,nem ainda tendo de q dar conta,náo 
do eftampadodas pegadas,nem terá conta, que terrer : parece 
danumerado dos paflos tinha Gncarecimento, mas bem fun­
de qae dar conta -, juftamentc dado^ Levemos a Santo Elias 
foy a lograr o feu Paraiío, fern aos Tnbunaes, onde íe toraaô, 
primeiro íer julgado: juftamé- & ajuftaõ todas as cotas-, & ve­
te,fefti dar algúa conta,eíU vi- remos,corpo tile bem pode na5 
vendo em Kua gloria,. E o mcí- temer a fua.Em très Parabolas, 
mo fera , quando paííar do feu como em très Tnbunaes repre- 
Paraifo da terta , ao do Ceo: íentados,nos deixou Chriitci
também então , antes de ir a reíiílada a conta, que haVtmos 
<>ozar da gloria , náo terá de de dar,quando fe ties pedir.Na 
^ue dar conta : como também Parabola do Rey quo tomou 
àlgúi Skntos náo teria« dc que contas aos ftu^ criados: Qui tc- 
fer examinados. Mas nenhum (uit tationem pi»nere cum jervts  
Santo , como Santo Elias, an- fstis, Na Parabola do que an­
tes da morte ja laureado,antes fentandofè de faa faia , & vol- 
da morte ja adorado, antes da tando a ella, tomou contas aos 
morte ja invocado, 6c por con- que o ferviáo:rrwiV dominmjer- 
íentiftento da Igreja , antes da yommjlloYum pofuit rationem  
morte ja canonizado. Os ou- a m  e/r.Ena Parabola do i>c- 
Ätos Santos teriaõ a certeza dc nhor da herdade, que tomou

u
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t t ic . i 6, contas ao feü Rendeiro : Be^í^s dar Saneo Elias muito boa còn- 

fdtionan yilHcationù tud , No ta. Sáo tiles os benefícios: o 
primeiro de îles Tribunaes, diz da criação , o da redempçâo, o 
Santo Agoílinho, qne nos pede da cenfers^açáo, âc o da voca- 
Deos conta do qiie 1105 fez*, & çáo. No beneficio da criaçao 
falia cm nome de Deos com ca- nos ícz Deos images imsiFac-iar 
da bunt de nòs,a!l?gando o tex- tnu4 honthiem ad tm^ginem ns- 
to de Ifaias : Ogid e ji, (juod de- firam  .* & foy Santo Eliâs image 
hm idtra facere vinea mea-^&non tão parecida có Deos, que per- * 
f e c i t i }  No fegundo Tribunal, guntando Chriílo, quê dizíáo 
diz S. Gregorio , que nos pede que elle era : Q^tèm cUcunt homi- Túatth^ 
Deos conta do que nos deo j & jne<: e(fe Fdium hemtnts 1 refpon- 16. 
ent.nJe pelos talentos repar- deiáo os fagrados Apoílolos, 
tidos naquclla Parabola , os que no conceito de muitos, 
íejitidos do corpo ,& as opera- Ciiriilo cra Elias : íí«í í ;w

•çõesda ü\n->a : Qjíin.jue taíent.t £.'V<í/«.E íe a eíla pergunta: quê iyid„ 
Oï(g. funt corporis In rhiohus ta -  he Chííílo verdadeiro Deos: 

join j ) ,  lentíi s m e l l e d o p é r â t um-  -rerpõ/jem tantos, que he Elíasj 
sn£.yag. sís asitem taients intelleciui tan- b..m íe dcisca ver. a boa conta, 

tummodo àdsgnatm , No tercei- que Santo« Elias dará da íua íe- 
. to Ti ibunal, diz S, Jeronymo, melhariça eom Deos, em quan- 

nos pede Deoscõta do que nos to he húa das íuas images.Não 
encomendou j & uiTeorre p.. Ias temerá Santo Elias a conta do 
oecupações da noíTa vida, & que Deos lhe , tm o'fazer 
emprego do íeu tempo :  Beride fua imagem :  A à  Imaginem nc”

S, User. yis^y tsíiãaiu4 , m i firam : pois tão parecidos faõ, a
r tp n d A  £ temera Sã- imagem , & o Author da ima-»̂
Lapld.-n  ̂ conta em al- gen" : A h j autan Eliam. O que
Zsstmiô, tlcfles Tribunacs ? Digo, Deos Fez de mais a Santo Elias, 

que não. & vay a prova do que qoe não fez aosoiítros fer\'o# 
digo.  ̂ feusjbefh o eílamos vendo; f. Zj.

Ao primeiro Tribunal,onde que Gnão ainda vivo, algús o 
€ toma a conta do que Deos ceníi.icrcrn ja BemavencurSdo, 

nosfcz,3fraoqueniiroJhedc- Eddie  mais, que DeosTz a 
vemos, nâo ha de ir Sãío Elias Santo Elias, nào deve Santo' 
tcmerolode a dar. Tudo o que Elias temer a conta , quando 
Dcûs nos fez, & ainda faz, fe Deos lha pedir ddla divifa, & 
reduz a quatro benefícios feus lhe diiTer: QhU drbuï ultra face-̂. 
wngulariiïimoSjdos qua$s ha de re y inen  mcic y  cir non feci ? que

mais-
b-
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fnais podia eú fazer a Elias,qae aperiant; mas artes me haveis 
deixalTe de fazer? E a razáo he: de bater a ella tanto fór̂ a dc
porque eOe mais, pode Santo terapo;pareame,quc vòsíois 
Elias refponder a Deos, corre obrigado, do modo, que o po- 
por vcíla conta: a mefma mâo deis fer ,a  me dar mais auxi- 
dc quem eu recebi mayores be- lios > aílini como me obrigais a 
nefictes,do q recebèráo outrosj mais dividas» Quando Santo 
eíTa meíma mehade encami- AgoíHnho fe media com o que , 
nhar a dar conta do q mc fez.Q vòs lhe mandayeis fazer, ifto 
que corria por minha conta,era mcfmo vos aizia: Manday, Se- 
vigiar fobre a fua hora; Vi^iU- nhor,o que quizeres i mas dai- 
te, quU nejdtü hovam; & iíTo ti- mc com que eu poíTa fazer o q gujf tn 
nha eu feito até o tempo da- mandais: Da ejuod jubes-, & jube 
qudla vigília , em que a todos vis. No beneficio da re- ^  con̂
íe pedeeSa conta: Si in unia dempç4o nos refíituhio Deos/f/- 
yi^Hiít vencrit  ̂ Mas íe^vòs me ao caminho da vida ,Que ja ti- 
obrigais a v^lar fobre huma nhamos perdido: & ncfte c«mi~ 
quarta vigília dc mais \ 5c eíía nho foi Santo Elias,o que mais 

* de tantos annos de vida, que feguio, &aindaha deíeguiros 
vay emparelhando com os do paííos da redempçâo. Quand© 
mundo •, a conta de túdo o que cfte beneficio íe conferio*no 
nefte tempo rac eftais fazendo, Tabor, onde Chrifto, íes, 
a çoQca deíTe Paraifo , & deíla & Elias Loquebantur dê  excefuy 
Bemaventurança,como faõ be?- qum compleunm aat in 1-Jieni- 
ncficios febre as Tninhas for- /<«/fî .*.alli feacheo Santo Elias. ^

, cas, corre por voíTa tfpecial Byantl)fíoy\es^& íilias. Oxvànào 1
Pjrovidencia» Náo temer Da- amefma redempçâo fteoníu- 
vld defpedaçar Leões, era o q mou na Cruz: Conjumuuuwi ejlj 
as fuâs forças podião : mas nâo tradldit jplritum ; os c]ue crucifi- 
cemer o dsíafio do Filifteo, foy cáráo a Chriílo temè: á > a E- 
o ?!ni«no , que fobre o que elle . lias i Eliam yoc.<t.» Edado, que 
po ia,lhe deo o voíTo Ixâ^oiVc- ifto não fi fie temor,(ainda que 

9 jiffr. viQ Aci te in nomirte Domini.SQ vòs fundamentos havia para o fer)

i P

17 mc obrigais a inayor conta do ao menos foy lembrança de hu 
que aos outros -, & não mc ba- tão grande Delegado dô poder 
tcis à port’ , quando bateis de Deos], que bem o podião re­
porta dos outros,para vos abri- mer. Quando finalmêce o meí- 
rern, & entrarem ern contas c5 mo beneficio da redempçâo fe 

.yoíÇQp y t cumyeneiit-.coKteJUm •ePfCÍentar no dia .do Juízo,
P  ij appa^

l i
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c :  / inaes de R e d e m p t o r , aÛim 

TiUtth. ^  C h a g a s , conio o da  Cruz;
2^. ^pp^rebtt fignnm Fiiij hnni^

» / ^ : S a n t o  Elias faindo do  feu 
P a ra i fo  ha de p reeeder  a eiîa 
r c p r e í e n t a ç í o .  Foi ai î im reve -  

 ̂ iado  a S . J ü à o ,  como lemos nas 
Vifoës do Apocalypfe,  onde S a ­
to  Elias foy viilo cm  P ro f te ia ,  
que por d t i e n d e r  aos rcmi iôs 
naqiiella C ruz ,  &  corn aquel las  
chagas.^ havia  de fer glorioio 
M^ircyr mcjrco p d o  Ancechrif-  

jipûc,  to', que  ty ran icam en te .  
î j ,  ^  occicltt ctm.  E poderá  cerner 

a  conta  do b e n c l k io  da R c -  
dempçâo,queiT) para  a l i t e r a -  
iidade de t ã o  grande beneficio 
foy t an ta s  vezes ch am ad o  j & 
para a fua defenia  eftá eni  hûna 
Pa ra i fo  depoficado ? Q i iem  h a ­
verá, que  O diguî

N o  beneficio da  confe rva-  
çâo  a inda  lioje nos an im a  D e o s  

Ter, £m que  v ivemos, & affif- 
t e  com a  fua g ra ç a ,  para m ere-  
f e rm o s  a gloria . E S a n to  Elias 
fnais que toxlos conTcrvado na  
duração  da vida , &  por fingu- 
ia r  favor de Dcos na  e x te n ça o  
da graçg.para  n ào  temer a c o n ­
t a  de hua  , & o u t r a  conferva-  
f ã o .  líFo nao  fez Adão: e r iou -o  
D e o s  <îm hu  Pa ra i fo  , &  nâo  îc 
c o n fe rvoti nellc. P e rd e o  o P a -  
ra i fo ,  p e id e o  a v i d a , p e rd eo  a 
g raça  , &i>ocou a perder  to d a  
a  fua dwfcçndencia, E.Q quç  ç a i

S e r m à o
Adão fe v ío p e rd id o ,  e m  S a n to  
Elias o vemos con íe rvado  í ve ­
mos confervado  o feii P a ra i fo ,   ̂
c o n fe rv a d o  a elle na  g r a ç a , 
confervada  a íua p o f ten d a d e  
nos  d ignií í imos Fi lhos ,que  g e ­
rou cm  feu coração ,  t ã o  g lo r ía -  
fa, &  t ã o  c u n c iau a d a ,c o m a  ve­
neram os , Sc adm iram os.  Bem 
podemos c o n í i iv T a r , que  foy  
S i n t o  Elias em m u i to s  a e m e n ­
da de Adão   ̂a íl im como S an to  
A gof l inho  diz, que c m  todos o 
foy a M á y  de D e o s  das defor-  
des d : Eva : ^ u c i ú x  peceuti He- 
Vá ‘yHM^^rix meriti JíU yía : Fhya  
oceidendo obfuU ; Ĵ Í-íyIx v iv i f i -  
cánàn pYofmt : ULt percuffir, iJia 
fanAV í. D<r m efm o m odo  S a n -  * 
to  E l i a s : Adão no  feu Para i fo ’ 
peceadorh  EHas no  feu Pa  a ifo  
S i n t o  ; A d ã o  defme?ecendoj  
mf.recendo Elias: A d ã o  m o r to j  
Elias v i v o : a q u d le  fer io  ; eíFc 
eurou.  N a ô  p o rque  San to  Elias 
reparaíTe as pi^rdas de  A dão :  
mas porque c o n fe rv an d o  cm^íi 
o  q u e  A d ã o  pe rdeo  <̂Sc t e n d o  
dcfcendenc ia  p o r e f p i r í s o , a f - ,  
fim como A dão  a t e v e  por n a -  

• tu rez a  j fe húa puriffima M4 y  
cooperou para  a rep a ra ç ã o  de 
todos  os filhos de E v a jh u m  ca- 
f t iíl imo P a t r ia r c h a  repa rou ,  ôc 
a inda  c í tá  r epa rando  das feri­
das m or taes  do imindo a in n u -  
fneraveis filhos de A d ã o .F in a l -  

. m e n t e  no  benefício via vocaçaõ 
no$ chaixia Deos>pa{a UQS c o m -

m n -

Æ::
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dofatriarchaSantoEUii^. ^9
ronnicar em íí mefoio aquelle &jàna conta dosfenti ps o 
fumfno%cm,& fim ultimo, pa- corpo , & operações da a m 
ra que nos criou,& para o qual ( porque eítes faô os 
noseftá fímpre chamand-j: & daqueila conta ) a tera ja ojc 
Saneo Elias foyomais íingular táo ajuuado.Na vida o e pi 
entre todos os chamados para • ^̂ t̂o, perder os lentidos do cor- 
cfte bem,3f a cfte fim. Duas faõ po, he lucrajos; quem mais per- 
as Gladcs de todos osíhamados dco,cíTe lucrou mais come es. 
por Deos: hus para fe arrepen- E hc o que diíTc o Seranco gJ- 
derero do efquecimento defta dio nos feus axiomas do eipiri- 
vocaçãoj como foi hum Paul(T to: 5̂ » ^  Ittctari yal[ce per̂ S.y£glã. 
& foraõ muitos Saulos: outro!̂  • aprenda a perder com o dxim* 
que lembrados fempre da voca- mundo , quem quizer ganlur 

‘ ■ ‘ ‘ com Deos. Por ifío Chrifto nos •
eníina, que qualquer efcandalo 
dos olhos (&omefmofe hade 
entender dos outros fencidos 
do corpo)he baftante caufa,pí:- 
ra ferem logo tirados: Si dculus tnm fc4ncUh\nt te , erue enm , a projlce abs te: ̂ nt̂ õín’̂is lucra­
dos os olhos, quando perdidos.
E porque as operações da alma 
corrcfpondem às do corpo, fal- 
Jandoaílim mefmo da vida de 
efpirico j também quem mais a 
pirdeo , eíTé inccreílou mais: blattk, Qui períliíhrit animam ffutm lo.termepnycniet ettm,Eífâ he adou- 
trina commua de codos os Mc- 
íires Afeeticos A  muito l̂uho- 

igxunuu 1. liu/uiiíii, uiiuc fízada com Tcrculliano , cmO * . • • T/)7 ///*fe toma a conta do que Deos quanto diz, que aw///j<íw 
nos deo : do que temos lucrado o mefmo he , que anim̂vn _
com os talentos dados de fua Ir- • (̂arnem Uciere , o mcfmcí qin; 
bcraliílima mío,também Santo carnem juvare, E neíte íentído  ̂ artu 
Elias naõ ha de ir com os cui- he Santo Elias naõ t̂  m . 
dados de a temer. Ninguém, temer a conta dcífes lU-
como Santo Elias ainda vivo, cros > & deíks ganhos ncüas

D üj P̂ -í”

çâo, ja hoje deixio de fer cha- 
madosi como foi hum Baptiíla, 
& forao muitos > Como elle E 
Santo Elias nem faz claííe com 
os primçros, nem com os fe- 

• gandüs: nei» foy chamado para 
9. kr arrependido j porque lhe 

náo diíTeraõ; Saule, cjuid me per-̂ fequeYÎK Si ja depois de premia­
do em hum Paraifo, ainda no 
mefmo temí*) he chamado pa­
ra a gloria de outro : Venire , & egoreficiam. ESanto, que nao 
he da vocação dos arrependi­
dos ; Sc ainda o eftâo chaman­
do , fendo ja como hu dos glo- 
tiofos, não teme a conta dos 
chamados.

Ao fegundo Tribuna!, onde



Sermaó
p e r d a s ;  t n õ  l i b e r a l  em p C r d e r ,  m a  v i d a í f ^ o  fum  ■»/’/ • r . E r a  C l i r i - »  ,
&  c o r t a r  p e l a s  i n V m o d e r a ç õ e s  í l o a q i i i l l o  m e r m o ,  q u ^ e b r a v a ;  
d a  a l m a ,  c o m o e m  m o r t i f í c a r a s  & a q a i l l o  m e í m o  ,  q u e  o b r a v a ,  
d e f o r d e a s  d o s  f e n t i d o s ^ d o  c o r -  e r a  C h r i f t o :  c u í i n a v a  o c a m i -  
p o . H u m  t a l  c a f t i g a d o r  d e  íc a  n h o , 3 c e r a  o  m e í m o  c a m i n h o :

■ c o r p o  p e l a  a f p e r e z a  d e  f u a s  p e -  • f a l l a v a  a  v e r d a d e ,  &  e r a  a  m e f -  
n i t e n c i a s  ,  q u e  p o r  d i a s  f e  d a v a  m a  v e r d a d e  : d a v a - a  v i d a ,  
a  c o n h e c e r .  Q u a n d o  o s  I n  v i a -  e r a  a  m e f o i a  v i d a  : f « w  ^
d o s  d e  O c h o z i a s  l h e  i n t i m á r a ó  ver/fas  ̂&  v/fa. E  t a l  S .  E l i a s ;  ^ ‘* ' *^* 

4 * a f e n t e n ç a  d e  í u a  m o r t e ;  B í  le~ e r a  a  m e f m a  v i r t u d e  d a  p e n i -  * 4 *
I #  c íu lo ,  fu fer quem afeendiJU ,  mn  t e n c i a :  &  a  v i r t u d e  d a  p e n i i e n -

ih id.

defeendes :  p e r g u n t o u  o  R e y ,  d ç  
q u e  v i n h a  v e f t i d o ,  q u e m  p r o -  

ibid,  •  o u n c i à r a  a q u e l l a  f e n t e n ç a : Cu~ 
\iu háhituí ejt V;V, qui heutué eíi 
Verba h^c} E  p o r q u e  l h e  r e f p o n -  
d è r a õ ,  q u e  o  t r a j o  e r a  ; d e  n o t a -  
v d  a u f t e r i d a d e  :  pelli-
ce.i acclnciu^s renibus :  i n f e r i o ,  
q u e  e r a  E l i a s  : hlias rji.  D e  m a -  
n c i r a , q i i e n a  c o n í i d e r a ç i õ  d e  
t o d o s , t a n t o  f e  r e c i p r o c a v a  S a n ­
t o  E l i a s  c o m  a p e n i t e n c i a  ,  &  a  
p e n i t e n c i a  c o m  S â t o  E l i a s ; q u e  
q u e n ^  d e f c r e \ ^ ' a  a  í u a  p e n i t e n ­
c i a  ;  Zond iifiiiced (tcctnfJus ! l h e  
d i z i a  o  n o n r i : :  ELit efl  ̂ V i n l i | p  
a  dizer d e  S a n t o  E l i a s ,  o  q u e  
C n r i f l o  d f z i a  U e í j i q u a n d o  C h r i -  
f l o  q u e r i a  d i z e r  d e  í i ,  q u e  e n í l -  
n a v a  o  v e r d a d e i r o  c a m i n h o ; d i -  
z ‘iã ,  q u e  e j l e  e r a  o  m e í m o  c a *  
m i r i h o  :E^o jum vita .  Q u a n d o  
q u e r i a  d i z e r  d e  í i ,  q u e  e r a  o  q u e  
f a l U v a  a  v e r d a d e ;  d i z i a ,  q a c

n a ,  e r a  o  m e f m o  E l i a s  ;  ElU s 
í / ? .  E f t e s  f o r a õ  o s i m e r e í l e s  d e  
S .  E l i a s  n o  c o n t r a t o ,  o u  r i g u -  
r o f o  t r a t o  d o s f a n t i d o s  d o  c o r ­
p o  ;  a p r o v e i t a n d o  t a n t o  c o m  
D e o s ,  p o r q u e  í e m p r e  p e r d e n d o  
c o m  o  m u n d o .  E c o m ÿ  c o m  o s  
l u c r o s  d e f t e s  t a l e n t o s  d o  c o r p o  
i n t e r e í T a v a  j n n t a m e n t c  o s  t a ­
l e n t o s  d a  a l m a ;  n a õ  t e m  S a n t o  
E l i a s  q u e  t e m e r  a  c o n t a  d o  
T r i b u n a l  d o s  t a l e n t o s ^

A o  t c r c e i r o . T i i b u n a l ,  o n d e  
í e  t o m a  a c o n t a ‘^ o  q u e  D e o s  
n o s  e n c o m e n d o o , t a m b e m  S a n ­
t o  E l i a s  n a õ  d e v e  d e  t e m e r  a  í u a  
c o n t a  ;  n a õ  a  c o n t a  d o  e n c o -  
m e n d a d o  d a  v i d a  : K e d d e  r a t / i ÿ '  ' 
» e m  vitee : n á o  a  c o n t a  d o  e n ­
c o m e n d a d o  d o  e f t a d o  :  Kedde 
Yationemß a t w  :  n a õ  a  c o n t a  d o  
e n c o m e n d a d o  d o  o f í i c i o - :  lUdde 
rattenem officij :  &  n e m  a  c o n t í »  
d o  e n c o m e n d a d o  d o  t e r o p o í

ei eera a melma verdade: Ego Reãde rationem temporis. Ĉ jnlO jum verrtas. Qiiando quer^ diV Deos, que he o que torria eftas 
zcrdeü . que era o Author dO contas , fiou de Santo Elias a 
Vida; dizia; que elle erâ a raeí- fua herdade por muito mais
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tempo, qüc aos outros, porque p© prefente, ate qúe vá a gozar 
ainda agera vive nella j bem fe de outro Paraiío, mais he tcm- 
prova,que as íiias centas haõ po de Díos, que feu? 
de íef muito ajuftadas. Eíla foi A herdade de Deos, em que 

. a razaó , porque o Senhor da Santo Elias he o Rendeiro,tem 
’ herdade myftica do Evangelho arvores, tem íememeiras, ôc

atirou ao feu Rendeiro; por- tena vinhas. Tem arvores; por- 
k quevio, que jà naõ podia dar que vemos a Deos mandar cor-
'iluc í6  coma delia; amplias carndlaãsque nãofrntificáo; ^U tth»  

' ‘ ’ * non pota is yillicayt, E deixar Omnis avbsr, non fA ch  f t  a-
Deos a Santo Elias no feu efta- B um  bonam , exc läe tur , &  in »ç- 
do ,&  c^cío com mais vida, & nem m itutur» 'Xç.va fementey- 
por mais çejDpo, qúe outra cou- ras ; porque vemos íemeado 
íâ he , fenaô hüa evidencia , de nella a palavra de Decs: g
naõ ter Santo Elias que temer eß yo b u m  Dei. E tem vinhas; 
as fuas coutas ? Como ha de te- porquevemosemDeosocui- 
mer Santo’Eüas'̂ a conta da íua dado de as plantar: Vinea mea • 
viila;fc porque Deos a confer- (go te p lm a y } . E para que íc 
va ainda, & a conferva em huQí entenda, como Santo Elias naõ 
Paraifo , eftainos vendo, que a tem , que temtr a centa deíh 
tem Deos tomado à fua conta? herdade : diícorreremos bre- 
Como hade temer Santo Elias a vemerrte pelas obrigações, 
conta'do íeu eflado; íc eíTc meí- que te v t, para curar das íuas 
mo Iho vai I ^ s  ainda confer-* vinhas, das íuas fementevtas, 
vando, naõ irâ ’endo no mundo &das fuas arvores. Tantas o- 
coufa algúa, que permaneça no brigações, Ôc todas juntas naõ 
Teu mefmo eftado ? Como hade enibaraçavaõ o incançavd ze- 
temer Santo Elias a conta do lo de Santo Elias, para naõ 

1 ícu ofHcio; fe íendo efte ode dar boa conta de todas; ocni-
* zelar a übfervancia da Lçy de dado das vinhas naõ lhe impe- 

Deos, tem Decs derciicado da dia o cuidado das í.mcnieyrr.s:
• fua maõ a Santo Elias, para a nem o das fementeyras o das 

fazer obfervar no íâmdomun- arvore;. Nifto vencia Santo 
do ? E como ha de temer Santo Elias a vigilância daquella al- 
Eiias a conta do feu tempo; fe ma , ainda que muito Santa.

• do tempo paíTcdítaiè fer Sante? forque o cuidado, que lhe de-
Elias levado por Deos, ja fe lhe raõ dc Paílora : hoedos t«o<:
tem apprbvado a conta coma jín to  com o cuidado dc algüas 
poíTc de hum FaraifofÔc o tem- vinhas, que tanabem lhe ti co­

me ftdá-
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uieniárao ; Vofutiunt 'tue cufio- ãlum íÍA\del, occldet eum ^ehu: 
dem in yineis: hum cuidado lhe &  qukumque fitgerit ß̂ UcUrm̂ ê  
fczprrder o outro cuidado: o huyinteyßciet eüm 
cuidado do rebanho fez efqae- Aílim coníervon Santo Elias 
cido o cuidado da vinha : Firte* os fruros da herdade de Deos 
ammsamnon cufiodhl. Naõ af- na obfervancia da fua Leyrpri- 
fim Santo E lias: naõ via arvo- raeiro na efpada de feu arden* 
re inírutuofa, de que fe pudefle te ze lo , & depois nas eípadas 
d izer; Extldetur; que logo nao dos que Deos lhe prometeo, 
cortafie j como f̂ez a oito cen- para o eonwmiarem : nas cípâ * 
tos , & fincoenta Idolatras de das de H azael, de Jehu , & dç 
Baal; Dtixtt eos adToneniem Ci~ Elifeo Econfcrvar a L^y, mais 
\<m, & interfecit eoŝ  Naó via fi- h e , que gaaVdâla : como tam^ 
zania íemeada pelo demonio bem mais hcconíervar as plan- 
nas feàras do Senhor, que co- tas da herdade, que plantalas.
Ihida em montes, oucmteixes: 
Âd cowhityendum : naó coníu- 

miííe com fogo pedido do Ceo; 
como fez a duas efquadras de 
Idolatrai de Acearon, abrazan** 
do por huma vez a fincoenta; 
Defc>i»d.it ignis de C<fhf ^  deyj- 
tet qulnqtuginfit ; & a outros

Q^cm faz o que a Ley manda, 
guarda a Ley : & quem eonfer» 
va a L ey , faz^guardar o que a 
Ley manda: 5: ifto he mais.He 
aque I le m ais, que Deos faz em 
confervar o mundo, do que fee 
cm o criarcQuando Deos crioo 
o m undo, denlhe o fer : & cm

fincoenta por outra vez: Defcen-<̂  quanto aconíer^^faz que náo 
d.it ignis de Calô  deymt quin” acabe o fer, que Jlc deo.Quan- • 
qua înta. N.»õ via perigofò O do Deos criou o mundo , deu- 
fruto da vinfia encomendada ao lhe o fer hõa vez : & em quan * 
feu def/e lo , que logo o nuõ rc- to o conferva , dalhe o mcímo 
paraíTe ajudado no Senhor da fer duas vezes : húa vez dado, 
mefma vinha j como reparou, outra confervado. E ifto vemos 
^-finda oepoís deaufente lhe na Ley dc Deos confervada 
continuo»/ Deos a reparaçap no por Santo Elias, & por feus zc- 
favorde H.zael Rey daSíriaj lofiflimos Filhos, & digniíli- 
na protecção de Jehu Rey de mos Operários das herdadei 
lírael j & na virtu ic de Elifeo de D eo s: cm quanto vemos a 
Profeta , que lhe havia de fuc-^ ftey de Deos guardada, vemos 
ceder no ^elo, & todos haviáo a fua Ley com hum fe r : & em 
dc fer dçftruidc-res das Llola- quanto a vemos confervada , a 
c ria s : Q^Hcumjue Jftgerk gU- vemos co» dons. Jafenão po­

de
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B cclef. ’dizll ÍÓ de Abrahäo : Kon  encarninh^dc Ĵ ór Dcos para 

eii inyenrus fm ilis  U li, ij«; cöw- outro,rao tem que tciTiCr eiias 
fe r y a y it  lagern E xcelfi: pcrque contas. E o Pjégador dt Sentai 
cm Saftto Elias ainda vemos Elias, depois de ter pondeiado 
mais., que ham iemelhantc de táoíingularcs argumentos pa- 
Abrahäo. A efpada de Abra- rs a admiração , cuidará que 
hão hua fóvez foy defembai- foube o que dilTe da gloria de 
nhada , para nella fer Dcos o- Santo Elias? S, Pedro náo íou- 
bcdecido : & a de Santo Elias be o que diíTe da gloria da 
tantas vezes, quantas cortoa Transfiguração , cüando aiii 
peles que náo obedeciáo àLcy entre as mefmas glorias ;& o 
de DcoSo Abrahão levava em Pregador de Santo Elias  ̂tãa 
lina roáo a efpada , & ha ontra- aufente do feu Paraiío, como 
o fogo : & s efpada de Santo ^longe do conhecimtnto da íua 
Elias era juntamente fdgo, Sc gloria,poderá perfuadírre, qnc 

' efpada em huma irão. Abra- foube dizer algúa cou^a de iiú 
hão obedecia á Ley dcDeosp Santo sflim gionofo ? Os mais 
porqoe temia a conta, que IIic Pregadores de/le dia aíTim o 
havia dc dar, íe a não giiardaf- entenderão : mas não o Prega- 
fe: aíJim o diííe o Anjo, qíie l,he d̂ >r deUe lugar, que nos feus 
fuípendcoogolpe: Tníwmc difeurfos encontrou con San-

í / w e í  D a m ,  f c  Santo to Elias em hum Paraiío, ícm 
Elias fazia guardar a Ley de fer julgado ,& com certeza de
Dcos. fem |jeíner cila conta,oa
podenJo-a náo temer noTri-

'  V '

o u t r o  Paraifo, fem temer a co­
ta. Sáo Paulo, fendo levado 4 
gloria dos* Bemavei'turados, 
náo foube dizer o que nc jla vi­
ra, nem o qne o u v i r a :  l\!cc och- 
Iftí yiUif  ̂ n ec^tif-y .-.u íliv ii. E  ̂
muito mais efigrandtccnamos 
nos n srlaria dc Santo Elias, do

bunal, onde ellà fe toma : JRcd- 
ration em yil^ationü tu^,
Defta forte Santo Elias em 

todos osTribunaes iasnoíTas 
contas, náo ha dc.temer a fua;
«cmnoTribunal , onde feto- ...... ______
nsa a conta do que Dcos nos que São Paulo cngrandtceo ,a 
fez: nem no Tribunal, onde fc gloria dos ßemaventutados, 
toma a conta do queDeosnos ainda querendo nfar dos feus 
deu ; nem no Tribunal, ©nde mc fmos termos: ainda dizendo 
fc tonoa a conta do que Deos o que S. Paulo diíTe ; Kec ocuIm  
nos encomendou. Santo, que yiíh t ^nec aorn a id ív it, Porque 
fern ter dado alguma conca , ia da gloria dos Dem.ivcutura- 
J,cgra hum Paraifo , Sc vive tio  dos, ende S. Paulo náo podia

E vc^
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ver, nem ofiyjrj nao Jje muico, He S. Pedro , qae nao 0 abt O 
qiie os ieus olhos não viiTem, & que dilTe,quando fallou da glcv 
os.^us ouvidos nao ouvilTcm. ria da Transfigura^aJ* Nr/cirwj 

. Mas da gloria, qiie Sanco Elias quid dlceret'. ierwano-
jagoza no mundo, onde os o- ta do Pregador |defte lugar , Ic 
Pioj vena, & os ouvidos ou- oque tallou da glojria deSin- 
vem, não haver teftemuahas, to Elias,palfalle pela correcção 
que o poíTaõ Ter de viída , nem d; S. Paulo: N!;« licet honiini lo- 
ainda de ouvida; iído he muito qnl’ Aquella cenfjra não ptílou 
miis. Por oucra íraze miis a- di hum nâ ) ' ^ e jc ien s . $C
dequada fe explicou S Paulo, cfti nota chegaria a hum que-
tomindo o peío áq .?ell.i gloria, r c r c n a t  • ’N.on licet, Eeíla hca 

2 quando diííc : y íítd iv i arcAnx «razão, p’orque fallando hoje da
Corinth '^crh.tf.qu.e non licet h m in i loqui: gloria dc Santo Elias,ainda vi-

querer fallar do incomprehen- vo, & ja gloriofo com tanta 
•fi.'el deída gloria, he náo eftir graça diante de D eos,quej^ 
ionge do errar : Hon licet lo /«/. «goza de hua gloria , & efpera 
E fó deíli froze deve de uíar gozar outra-, fe ate aqui não
t ido 0 Pregador da gloria de íoube eu o que diííe de tão in*
Sinto Eüas; /07/ri: de comparável gloria : Ne/e;e«r
tão hngular glória , melhor he quid diceret: para não paílar do 
callar. Muito menor he accn- nãofal^^rao errar ,hc melhor 
fiira do Evangelifta dizendo ja não falUr: /icrí

L A U S  DEO,
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